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A IWtjffM XtitraZ e a Província dtS. 

fanlg^Épn-w u atoa pin InTwtlnm oon- 
Ira I otit^VoolBlpol poi^aa utk deliberou 
qaa HpnM!t|ilM|OMlçametlto dft^ 

:;   ^: ; ; pomqiuQtóa ciÍMimVwj^^ 
' -   ;;    déobútnroamaramdnjoipar, nBc»s6B^ 

"^  :.; ^, :nttBÍoj{tBUdadBi;upriahó:dMj^v^ qsB 
''':' 'Tòtuam naqaaUaantídoie á''ipfi^ân^ 
V^.   siSe iiampra fue!r|'ã^aBé exíèrnouaaija opir- 

''/'Vl:o(r^;wé:>:flh>''mal'áiiébta'n*um'g^^^ 
';^;^:y^^£ttní^a~<fcniòelw»^ no Qraiil, Vamoa, 

' ';r^:t'f%Íffl,.jji^b;palt^^'jU9Uãçar ^uelia.dalibe- 

v/^Üií^Jíi^KBara., • . "'-v 
.'.<V    - COÍDO. saba-ae, psãjada decUSo da assem- 

'^..'      ''^/*iYi^>T«>9Val nm prpjfiBto delaiauctoriãan- 
■(rivo^àoitno & fiier o calcaménto.da rua da 

^.^^;„R)U^P'OJectò'foÍMinetU<lo fccommissKtide 

ji^^f-^KíJKpi, a qail, Bajfundo'co,iÍBtaV'frBtOi>(tA 
^^miíHgKir verba noQrçátoeáto' pãrá aer fèvada 

^itõ esaa obra de ^iDOònteatavel utilidadii 

^míi 

■^ 

wv 

^'*. .:íy^ 

vfí^;::- 

V Ora, esi vlata dlato, parguatamoa ,aoa ho 
''T tuaa da bom sanao: devia a câmara Qiunici[kBl, 
/^''VvMJmUiodo-WBQvotQ^dáaBíèmblãapròViBcial, 
'" máBdBr w^itj^titjd o catçamento da lU^ da 

fiatoçio, qua talvez teaha da ser rualisádó 
twlõ'gròrerao da'província, oom notável Vaú'' 
ta^am ^aoaóofreamuiiicipaes,aobréçá<;re* 
m^aa õoni  os.onua  de uma divida iràl' 

E nlodévia ámonicipalídaila-caiitárcóai 
i'J^^^^ 4aliberaçftj da,BupnbIea|'jiatOi'G■tftriDB- 

{ eonaoleiiDÍa de todoB^--qua'o'c^çamentolda 
7 (ddads nlo ae pdda fazer |excluaivameate com 

:;;^ .MmiuBfuadoa recurdoa munlctpaeaT 
Nto.ala tqdasas oapltaea daa provinciaaido 

,:   ImjMrio eálçadaa & cuita dos cofres daa râs- 
peètívBd pipVmciaa t; ■• '^^■•^•' ■     ■     ■    - 

.;.A provinoía, da S. Paulo eatari em pelatea 
. eòDdiçOaa da ri^oeia e proapartdade qaaias 

; 'dB^isprBmeiàadormperioT ^. 
'~~;''?' iflò rMeiamoa que a reapoata doa homfeoa 
J .dB?^bom aenao aaja contraria ao praoedimeiito 
^ - ih',éainièn, BÍa viata dasta uhica coaeidará^lo 

^.:V   .'PfwdiidamoB,. poréiaii delia,« alnda^la- 
tàa, <iiatna''pará juati&car o acto da i:a- 

..^ ,V'0 iõi^çimeato^B riia da Estaçlo, usaU âjio- 
<,CB-.^BCbiivaa-coDtiniiadaa, daria cauaa iúovi 

tavalmeate & iuterrupçfto do tranaíto,  f^doa 
eomprebendeiD  oa ÍDCOD?eQ,íeatea e pcejuiioa 
fluB dBhrproviiiBtn para o commeroio a parf o 
pubilco em geral.   Se, bójé, olama-ae taiito 

'';'>Coatra,ó lamairo exiataata híiquella  rua; o 
.I^^^UBÍ toníadiffloíl e iaeommodo o tranaitot o 

''.;.{ÍÍls..iMolüaria ae eata foase completameàta 
-' Impaáalbllitado, p«lo-faoto de se fateratujaa 

V-MoavaçOaa necaaaariaB para o calçamento Ti 
'' ./'';''Adàdo ò   oalçaínento  para maia tarde, 

-;''i);uBlido^'eBtÍvèfmòfr DB'éatãçáo aecca, poderá 
'      fiUBF^a^ .a obrr. stm, causar grande embaraço 

'(:':■■    w.tnnalto daaeárroçaa e'o còmmeroio nfió 

terá da soffrer aa cansequsuolaa de sua inter- 
riipQlo, 

Oom a rua do Oarmo nKo aa d& a meama 
eousa, porqne, trancado o tranaíto por ella, 
íl proItiDíar-ae a eitaslo chuvosa, podei* olle 
íaBei^KpoToutrairau. B demais, nlo sendo 
grande a axtwuto desaa rua, e a aoa largura 
paquena, o aarviço do calçamento fareana 
dentro de poucas Bsmanaa ^^ 

Qnaqto. fc Deoasaldads da calcar se a rua do 
Oarmoi cremoB' que; diiijiiàiil  a' còdleatàrá, 

da õi48da,;por\oàde^mífiü'qaasÍHoda á cooi- 
munioàçaó Oom o afrabaído dò Braz e com a 

■eátaçBo ío- Norte,,'(! mrj.porquB está em,pesai- 
mo estado, Balido, impóiaivel rBJnovar.Lp la- 
meiro :nBl!à produzido poía menor oliuva, o 
qne coMproni-itte síriamaute a 3^â^^i;p0Ítca",Í 
ópmó átiaatàín miiitúcaaòa"d8ftfbVaàipaíudà- 
aas.que teo): àpinnoidü naquella toa B.anaã 
ím mediações.'.'' ■■'■■■ ■-':■ "■;f'.'.!! :,""-v- 

Aldm' diaió^; entonJendo s câmara qornSQ 
devia tratar quáta basasUo da dar prlnõiplS 
ao oalçamenta pdU rua da Estação, puronde 
o fariai.asoda a rua do Carmo uma dáa ruas 
desigQadaa nò contracto ?     . 

Taes sSo as raziias que apoiam a délibera- 
çíoidaiíama^ffi"^'-•■■ ■■;■■'■■.■;;'■        >.   .^ 

B' possival que os vereadores que vutaram 
contra o mado da ipensan-^ daTrifiuna e.da 
Provintiaestejamemerro;aé assim â, devem 

aerponvenQÍdoa e^nRo agradidós CDIQO foram 
pelo j'dfnai maíj Aaraío do peouincio, oujul- 

39 peremptoriamente pela impureiálUbtie 
da Prouincfa, qu9 eal&quotidianamenta reve- 
lando uma notável má vontade contra a ca- 
mara.municipal. J  ,,;■.,;,, 

Se esta corporação sacriSca em suas delibe- 
rações o intereasamuaiciiial, porque nSo di(- 
Outs' a Província oa áeus actoa T ^íoo-aaria 
isto maia d gno de uma imprenaa aãría, e so- 
bretudo, mais provei toa ôi do.' que èa^á' opposi 
alçio de meiaa; palavras, qua taato apraz ao 
orgápímparcfoí ?,,:,,.   ..;■," 

Temos dito quantoibastft-panrii^solareaar D 
publico  sobre a  opinião da imprema nesta 
questSo. 

De que lado estarSo a razSo e o bom 
senso t 

Oõdo, sobretudo, o' ÍLtareaae municipal ? 
lítlo nos compete decidir. 

i 
im 
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i' ! 
provincial e o ge/al,   peloMua devem ser èba- 
madoa a severas Contas, 

O  ar. Ferreira Braga 
que o engenheiro fiscal e 
senda encarregado do, e: 
Companhia tam ^«aupcf 
da  província qqeíp dlrea 
existência Ugal, qua aeus 
laras 0 que a Companhli 
precário, tocando A Inaolvi 

Diz a ProufiieÉkque a 
raferlo factoa q^MnBfon^ 
tituòpa' a(itos,v'|HyiBÍK;pér' 
directoria emJÚlVWrantú. 
lor da; áuctÓTÍal^)í^{V.Qqi 
'titúloa-falti^i^as:.a^l|m'ii  _ 
çoustitjie'umBamiaSX* de títulos faTsDsiVi.,. 

■O governo::prqyi.apÍ8lt8m.conhüOÍmehtQ 
desaes . façtos e. ^a .QiijroaV que devem ãÓQatf^r 
dòarelutorloa do'engenheiro Ssàal odas iníor- 
maç<í.'8.tcl9.?mpregadà;dB^:'fazenda.-. ''A., '■('. 
: j.Entrç.tanto ,oa .pítoMeutes. oonáervailort a e 
Ilbaraea, t^m deixadõipèsaar tudo isáó,'e,:a n^ 
A. .k..   pg„QQ QQj ;24l|òrae .prooeásáram-se tÀ. 

Ese DB Bssemblea, 
empregado de,ffi- 

le de contas M 
iiadmiolsfr^^ 

lia oarece de uqfi 
|tos nio ao regu- 
le aeha em eau4o 
llldade.       u 

Ferreira ft iga 
érdadairosi. ca »• 
lei; como,'. qiBjí^ 
íno duploildo vjy 
uda B;qqe'jaíf.jaBá' 

GHRONÍGA' BA AS^mSA' 
Nao houve'hon|£empes^' j ,^^ , 
Oa era  pblladelphpB coâlauaram nos pra- 

piíitlvos parAas^fesUs ^a semau aanta 

' O ^r   Báu'to de PauW üVsièÁ e^^^^ar 
P*"J o Inferior levando uma poderosa espiai 

íH?^;|pVrdiiS;tfeoTS^èírSJ 
treiiíáS'Mo8V,;,, .^  ■.■   ~':-^,_ ,■-;" ; V;:/"' 

\.'E';tt'M.^'SemS'qíie vae'k "casa.'.   "'■'■' 

%;hi' 
ifontas do aemeátre.^ctifczfaa opagamentolda 

REV STA DOS JORNAES 

Capital 

■:;.a^ 
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gOS^#AMA8 :PÂ ALBEIA g;i 
;,I.l. 

'-■■«Ia 

PMNI lí 

■.-..íbíí/í-í-f-ftlEI^' 

■-^'/■;i.. 

rJí^J í , 
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TBBCBIRA PAKTB 
.   .. i,i',.i,'.----. ('í.' '•■ >-■■ ■ 1" ■' 

:'ft ;;-( = .'. 

': ■:'■'.■':'',' ;«'lliAÍia|6o8'Íjinir: 

-'-." «Ha bartuto t«BpoquatfoIaateravo.,- 
v.v^:,---!'.- m'PitnUf.:'.-"j^y -■':"",-■. (.:,■ 
■-;:■:■'-■•■■--   ■-nit«l''««if'«Máa JBBgtdk pòra'B tãr, jilá 

:M^:-<:. ■-muiÊmwfJmtlSmytvMitmaú^^^ 
.•.AO:-'p';:-4anaafaBliaata' partas aa taaa thaerlM'* a taa 
v--'-':::'.'''.'/^HaMlatoBraa:«:ituaaSTailo. '     . -j-iá^- : 

-   ■;"---:-''a«èüaawimJbíiaitfaf■ -■ -■ -.^^^i; 

Província d« S. Pauto—Trata do projac- 
to de encampação.da OompanhlB Sorooabana, 
que se di8cutff,aa:assemb4a provincial. 

O autor do projecto ainda nSo convenceu 
á aasembléa da sua utilidade, ao passo que o 
deputadoqge impugnou, o sr-Fdrrelra Bmga, 
impreeaionou a com aa suas ravlelaçoes.'': 

Segundo affirma este deputado, oa presi- 
(lentea da província nao tam aabbio cumprir 
os seus deveras com relaç&o & Companhia 
Sorocãbana. 

,EatendeíB Provítidia que, diante das revela- 
ções do ar. Perrairá' Bragi a ÍDdagágBo aubre 
o estada da ;Companhiaientra na sagàndò pla- 
no, jjiara dar o primeiro h reàpoDHabilidBde da 
,adiniaiatraçao ^pravinbiaV, perante) a qnál a 
Comjianbia ^tam feito sempre valer suaa'pre- 
tençOes, seuã erres e abiiaosjgraçaKaos patro 
nos,[uderososIde que dispas. /   :; 

,Para ostcoutribuintesj os uDÍcóí responsa- 
velspelo est8dc):da Cotbpaohia ato ogoverno 

lína de prevaricadores 
qua tem assantldó na 
„de cõiísaa, eicdpçBo 

jp. Pereira, o - ijujril.pro- 
a direotoria na medi;. 
a, no que;foi:obatado 
ministro .dEfxagriCul- 

garsiitladejuroa. 
■^'Proiiíncia deui 
todos   os^.préaideatei 
continuação deséã''' 
feita do sr. dr. Sebsa' 
curou corrigira^fàlt, 
da das suas aitribu 
por um aoto do ãnt! 
tura. 
:   A Província iguardviigara.o procedinllinto 
do BClual presidente, é julga inutildiacutir o 
projacto da encampaçElOf iemquanta. eativàt'em 
de pé as ãcousaçÒea.fòritiuUdas direatam^nté 
contra a directoria da Companhia a/indlreota- 
meuta contra a admiuiatHçao provincial. 

Alam disso cumpre aaperar tainbem os do- 
cumentos que a assambláa.pedio.  .^::: .    l 

— Por nos8a(pBrte,BQrÍ;;iBssa também o^áoB* 
ao procedimento, aguabÜndb opportunidada 
para fazer inaià alguma! ravalaçOes, princi 

roa 
tem 

patmeote com relaÇBo ao jâàgàmento dosiVi 
dos debmiurii, que a'^ÕBmpBahia nfto t 
feito, apazar de haver recebido com o atropel- 
io conhecido, oa Juros dai^araiitia üa provin- 
cia, que deviam .ter essa .«pplicaçEot- 

T-lj;, 

f^onsíituinía—^ferindo*8a às graves ques- 
tões-que p>^ndem-de déciató daaaaembléa 
provincial sobre.negocios de Sstradaa deferro, 
trata especÍBlmeutB::dB qtnifttlaidds 3 rãis^por 
leio. ...    '■". ;■ ■■ .-i 

AmanliB, tamaremos em consideraQlò o ar- 
tigo da ConHiluinle, \   -   '- ''- ^    ■ 

Tribuna — Defende o projecto de lei de 
força, 

O augmento da despeza explicou-se ^elo 
augmnnto da força, e este pelas necessidàdea 
da serviço publico,    .   / ' 

E assim eatà tudo explicado. 
—Díga-noa, agora, á rrtòuna, em que tam 

melhorado esae ramo da adminiatraçio, ipezar 
do augmento da despeza ?'I ■-■ .■'■- 

Essa é a qu^atao ; tudo o-máia é illudil-a, 
tanto maia quando é^eertoque nunca as ad- 
miniatraçOea conservadoras utüisarim-sa da 
auctorisBÇBo para ela^Br~a força ao numero de 
1,000 praçaa. ■,-[-' í    i 

32 » MAK(K) ^   '1 

Conitituinte—Em vista dds últimos abon- 
tecimentoa, passa uma ravíata era seus arae.. 
naes de combata, desfraldando da:Uo(ola sua 
bandeira, que representa as tandènoiaa de 
1831 e as aapiraçoe^da 1868. Iá 

SieiçKo directb, reforma do aenado, extlnc» 
çfto ou modificação do podar moderadãr—tudo 
iato quer a í/oRi(iluin(e, porque fas parte do 
programma do aeu partido, e ella qdarji ban- 
deira da reforma e tüa a reformtl-da ian- 
deira. - ■ ; 

Quantum muEafti o&jUo./        ' >' 

■i;(-... 

tavaii do oui as iaalbilí^.;fê)llitl. 
aomlBdo, * uma artltta Í6H' d^^fi 
qaalqBsr paii, a oBrefiB «ar a ésNÍi 
eonflrma a wgra. ^^'^^W$ 

Ot doui IrmloB Boaaa ilOxpBlin"^ 
Io : omilal fawa slo ttlta .qUa^Ml^ 
eoDoao(eBai''o fogo ■•grada aiS&m 
gW. AMim á qtie vi rtp«HBUíí'<^| ,^ ,^ .,„^, 
FfffcAimiiiiuU da UIM mmêln mvèiÍiMà^% 
o Hoj^rio/Auglar flDBffa adailrBÍti".:|kÍnta#i.'. 
a Roír pyi. etetracD aa BO fltrmmm^Sjf'-^ 
fütrêé laiar.ft^aeaer fiagtnBft^lDtaliBBlBiite 
oa ciinKMjjgaitH/ artlitat^M^ iDlaUfclBBnlB 
baPdáèfi^JlwMll^       asBUmj^lir BB'^B|t^ 

5uadBflnIiitámeWte"hfci''fallB ■■.' \'   /.--r-fc^V. 
. MíiísiuiiiailiüsiMimiaar: :.-": s ■ 

Os ;óiitròíi are.' pífUadéiijIifls nó"'sua maior 
partei' fòrájm   dar_iima,"lyista áòs úegocioà do 
8Büa'resp«etivba'campkn'árió'a," ^    ,• ', 

. Lá' estd^o di^alúmbrando' qs 'aiivin(<aá áa (llgu- 
Hou' prosa éni':cBaa' ^di) bótlctirio'do' lugar, e 
contaüdá-'as auás^maravilhas oretarias nas 
sachrístías das ínatrizás. 

Qüèffm levaria p sf.-7oIo''l(omBÍrÉi ? 
•ükaa tim préihió a'quém'délleder no^isia 

certa.'!   ' '=■ ■■   .-   ■   ■■^'■?'■'■.,,'- '■-■■■■■•-  ■ 

!. ;.w.. n 

■li. 

VARIEDADE 

Portugal, a yòl (('òiséaii; 
POHTUGüEZaSJ K PORTIÜGÜEZAS 

'■ -      '■ •:■ ■■pBLi-' '"'■? '•■''■■' ■ 
■ lir ■'•. j, :,;  ;Í',í; ^-Íí .íOJ.I* 

PriBCCia BsMaiil 

-.1' 
OUti'' OITAVA' SI. :Jr.i^ 

Jàth 

.   «'Panlo''é :uiii:>lio[DaiBfqaB tam nn» r8[Ait('çlo 
Bioill9nt«e[am,car«s^ linda aalh^r...! í.í.. 

■ Todas 'ái.portas subrem dlinta delia s intw 
da todai ai do mlalíurfo da tíútrn, onde tindi 
Dlb''^e BBydéebtam"diqDe,'ánHB"da'VBr numi 
tido, Pinlo foi am dos melhoru o£SclKét"do eitr- 
elto de Itália.a que tomoa, aúibiho, nui bindelia 

■;j. íi BDitriBoa im SoIFerino. 
■ TejQ.ta.Borrir e maraorar i., , ,, . 

MilB'':*<rd«da/'mtàha'quaridt'é <tellá''q^«'vou 
falliiv-tf.l   I ij-. .viv^.- --l . --,. .- 1 .... . .   ■,  j- 

i;Em. primeiro lipMr,(slle. já piq f-e^ldado é 
i'atgentò'i*deiMtB fef.eoBdseQrada.a.dflisau.dBigr 
'élíirfa'íkt"tfaidá Hi '■(iubádo"dB hi'doIÍ>iApi. 
aiilB) como to  miaba boa Liara, ]i''âlla' ~éa a 

' até ao fim. 

erlaagt qoa ahorava"por'tudb ntf Udi^ éb qae 

■'.Diiifi^M ji multo pan aio Ir ■ 

1 Aà Haa ^eaftáatlBhim-tiié'B%aiadti'bib p<in£o 
•a JijBfor-^HbfB 1^ divia ■n«DdiT't«'^B ti on 

se ao Min   tíom ^unigo. o eura Duval. 
«QtiandD o «tnbor.da pBBBe)iénBMrtlii, tiva 

doranta' Rlg^^tampva vitildíaB <n loUar, a 
Paria. Bavir'fUrldi on Blb'íaf''qdl^'4M'mi 
prendia e 0« raiia   adiar a  partida eida vn 

aÍBi'i'; ■  :..!.-■ 1!. . 
■ Sempre; qqa ,a|-ti;i,lalia rMolaçlBaatavB<flrme, 

s bom dn eura Tlóha TtilUr-me.   .,     ...   ,-, . 
■ Tiabi' aempra raeabido' uma earta do pobre 

addado! qoa' f lliB lB|4flBamaal« - filt apuar da 
todea' oa HBS aalitieaipáta aa fuar malBr; Bobea 
epodfâcoBBiralrl ,. ;^>„:. 

iMuBU .BBqafUBi ,fartas, qaa ,aB.,i| iiodat, 
la<lt'-b mia''a(iala: é''taãtado,' HrHra.ma oaa 
iBdB llBha, esda pbrüi'lÃvWBla-'r«p«na;-; 

■ Nla>iaiabBri, lMa'nb«a QaBatsiaatifáatan 
meu..awidçr,pflta,.-fi«uSMf>-w{SH;i|OBta 
' " ^I#r„ao_Ur. aa •aaioBTr 

""■    '■ ■«•.*BUa 
' irtBk^bèrta'' 

, . ■naa>iaiaMai MB «Ma-Qaaatsii 
■dil dó   meu.. pari,dy,i .Bah,. ■ BBaawo-ta ( 

-.   MBlI'a)â'a'i'Ímpnmo .inItr,.ao-Ur. at 

t*iJfaanda!«:.Tálha Mdrt :lM-'áUMnvV 
: r:-|«..pebra' rBiapírio'j' ■■•.I.í."í-;--:^.;".''-;-:--'J 

•r K ninba partida eip>!iTa-se B>da vtimais.' 
< Um  dia'toabe  que o  aeohor de BaaèebíEa 

tiDhi lido'cDudáéorado.        .'/.   -   -'■--■t--:.^ 
* Paulo, :aaa laba! o qne é a cartgem.moe 

laia o lion\ttr da,,17 da. J!ulbò,.a;^vari .IB eua 
ooDdacaraglo foi iim Tavor I ' i.)'   - 

«Outro dia o cura DãfR1 *aio dlsaNmè : 
« — O  DOMO próttjtlda Tia pedir nma lloiaça. 

Da boje a oito dias dava cbegar; parmlla-nia que 
o traga aqgil       „   . ,.,.j-,-.   (.,;,.-i 

« Por poãeo que,nio desmaiai-. '    ,: 
aOito' diaa nata   tarda'eon'a8l>Ita,qBaBdo 

■oibsva da^ma arranjar pira--dar o nw (ia«. 
leia habitual, appróximai me daajanallaa Ao «ea 
![Qatto de «eitir. ,qa;a Ai para pm doa oamiaboi 
sraatalroB parpandiaàlãréa  ao  úen  esitalla. 

I Balia o floragio paraeau qnarer irempar-lna o 
pailo, pensai qua morria e dai»l-ns eulr Hbra 

ScHUjLBio.—Thealros d* £>'J Jfiiria // Gvm> 
nasio, Triniai«idoPriritift,líterà!)$Wy 
lAolna, da rua doi Condu, i,YariiiaàBi.—0 
circo P,ricti—átpãteádái,—Sa6iloi^de thea- 
íroSi-^0 aelor Santoí,^ ^Bmilià dai Nivw. 

«Dice-ffle o que camas, dlr-te^hei quem tu 
ás», diiia um homem de >tipirila. D^ liam 
grado direi por mlnjia ve2,.iBodificando com 
Brillat-âararin, o velho adagio popular : .« 
Diiei-me como eataia de tbeatraa, dirvoa-bei 
quem i'oÍB.»." '      '    '    '   t 

O theatro de D. Uarla IJ, qu8 aitfc aitu^do 
em uma dBa.axtiemidádéa da praça D, Pédfo, 
fditüa, como cDnatruc;Ba, um mónomeifto 
isolado. A aala ^. bonita ,; é CDnalroiila no 
gosto italiano ; oi eorreddrèá ato grandes a 
commodoa, o foter é bello. '     [ 

Eítátbeatru foi eonátruido a crèado Cqm 
um QD eaprelaljCom um daatlno nacTòDal ; 
ato BB deviam rapraiántar Blli,.no prlneSpjo, 
isDio peças exclosivamanta [pottugnsiai,. co- 
mediu, dramas a'ou^^aig si^Ivo" rarai iieep- 
çdBi ; ora nlo ae rèprfaaotam alli hoje ,8enlo 
obtat franCBBaa, BquBlliaaabretUdo qua i6m 
fó^a ^/occaailo am ParliL Triiava-sa B'pría- 
cipli da favoiecur a arte nacional, aninhar 
oa talentoi niacrntei ; Jl^fém lautojrai BBçto- 
ra» ealio redu^'dàaáa"aí|ia''pro'ifrUã forçaa; 
e o governo daiXJU a anünaçls no catado 
platônico. Por iiio, o infoll^ tb^atro morre de 
iDaniçio, Cot*; nlo oÜi^ante iiio, 'md|{toi 
actires dittiiictua, alguoa ínesmo da marito 
sxce;ciabítí; mta oquVi hlod* raiar aliei ^iom 
aemelbaDle indiffnr.en.Çf (!o Gttado, e aibraln- 
do coma paiica siltcitude dó' publicai Tia^ 
tam de ganhar a vida„e qu^ fjdp ITradnCi. 
çSdi ábinrdaa de obras ineptea'aa õIBíB qae 
veieí.Eaiquányo k arta'JDáe!papl, assa ar- 
ranji-se como pdda',e''nada eá^'aèceò,'   ;.,. 

Comoartiataid^rptpatiçaai iiIvO rsraã è^- 
cepEOa, o( hnmana àBn'ge'rBlmeDU mala   no- 

S' 

on .a satajaa do j^m 
nomaa/vtatido com 

caeSdoraB' d'Ame« 

ama üdalra. 
• Aoabava da V4r a« loa, 

do cura a Jnntn dalla,um 
asiB liadlaaimo oDlfanas da  _. 

ae tia IMIB filiava'B tan martHó. liabní-taT 
qne aa pasHa depoisT HioM... ara>Atlm- 

poaalTBl èoBUr-t'0.7 .1.    ■'■;, . 
■ Ella aaaimi a eu... ella vem aánl todoa 

« dIaa, BiMirai-IIia ■ ctrU qua-eoataia aa al- 
tlBH vontade* de nsa pae a deeidlaaosl «pe- 
rar... O.^qneT Adlviaba*. >Bla'i nUada? 

>A vIavB deam «apitio de .fragata alo pdda 
eaaar cem  nm  oOeialitDrarisr.,, ,     ' 

■ Praeiao eapirar qne ali* tioka aa draf saaa BBS 
beabrBB... .--'-' 

< Batia dari a aoa dsKMa • BB tBaMl aba- 
rnaBdo^aa a stabara d* BeaBablas, /,   >   - 

« PardBa-BaladBB.aataa eaBSdBMlaa, alaba 
boa Laara, attaã laoBaraa aeíao tarna Ihs èba- 

laa. "\ T. ."   . • - '*■-1."^. í-■■-^ 
■ Parta aviáa taia ati afará: tBaBMá 

mia, aaBt-bOfraaea-«eaatajfta. tM«a.aa , __ 
raMa:*'alBla^aé ftlb'.-\.oa.pada;'aMlbar.'dIxBr 
Blb4b7ita-'ò-Bea -boao »BáB-tír.i'-"'7'^- -.■'■■- 

aarBMl dBiBBé' 4BatUB-HaÉM«BA4.«a 

BMápara 
.akoiad* 

amigo do  noiao bom ,~cu^   Duval  a contrlbola 
muito para o aeu engriadaaimeáta. ■'•■ \ 

■ Imiglna tu qua .«te'ibvBU .aoi.^uia .no<' dia 
aeguiata ao da parlid* doiaeahor da Beaacfaina 
faieDda*lhB  pruaollr ama^boaiDoltela.        i^ 

(Oquaiaii? aadrigÓDáBT ' 
« Bam  véB qne é ao Paulo c nio  a  ti qoe 

eaeraTO. ■ 'i       ■ • "-' 1 
■ Teobo oartna, minha Lanra, de oaf teu na- 

rido dapoia da iiber o eonlliiúdo, 4^ta eatta 
ha da Ir ao içinlatarlo da ga'arra..ai'eamo„iile 
ba Bearedò* para BIIB, ba dB saber tnda olóé 
vardadat  ■•■■'■■'■ -i- í- ■■   ■■ :■*! ■     i 

■ BtapondB-ma depraiaa mlDha qaarioa.alert BB 
affaigio da laa T^ ,,   ., . 

. ■   mMêrtÍÊ.m'-'' 

■■.;..-■■.     . - li ■ 
mau aanhor, jpargaalen a aanhwa 

olhando para o marido, quaa llaba 
— BnUe, 

da Laiaania 
raao* ./■■.' ,1 ■^Tufsom anjo, raapaadaua aenher osLaa. 
aania, maa o qoa devoaa faiatt. |.' ;'.:- .::■'■'.'' 

— O qusHartba pada.    !-< ' .■*'.' 
. —Porám... o nDB^ioaaJgõOaoB...       , .^ 
' — Pelar para ella t 

BdOBB» i — AbudoBaB-lofit 
— Com toda a aiaka eorafaa, raaraadaa; iiBdo 

aJoTinaMheia.. ,....-' 
— Haa atfa ptrtiaoa aaU lardfl... 
— PartirfBaa ,|aaBhfc aa t6r prsdBBi -   ' 
— Bataaat.Ji    ■'■': -'    ■.;'■■''* 
— Aa •nSiia* daMaiam aala aa dla.f i 
— 9 (HB alBhB auwrqBii.otiBiHBraa § 

stahardB LasasBla,      ,- ;*      ,* " i 
— Ta* qaBroiiBla'vardadat dlaaa alia paa. 

oaade-lbaabraf* sa rodado p*aao|8KXii;ü.; 
Dall-a Mãao a a«ab<r:,d».Lawiala U,a^:al' 

atetarla da gaaira.'«td^ BOSO ttadltla.aba* 
f«MB8,.»Bd»aB.f«laBBiftaBbilBK:';;'ír.>'.'i . 

Bia««mi%í(Il^pí 
.,,-„_ _—__,.-4ll*»í^.^**aígo«m 
riBtr^Íãi-tfjiMiKr«-M» tribathli^?8^didüt. 
m«]BÍttt|ÍÍW;« lolilBrlB.° A«B damfogtiB ha  al- 
gODs.^pi êladofrf. Ndata diai c«   bargueE«a 
dajúti(i^'^ia dfáMMBr d|i|>fBdlgaB db àemaaa 
nBaeadpirwtWgiadaBdo' thaatro.r Pa>u 
'iieIIÍp^1^BÍir;elÍ(^M|aodo ^ imptoatOat da 
'^a^ãia^aadaçuraa^  fomne. 
'   O Q;JÍ^ij)B'Bta':4 am ihaairinha bialaata «la- 
gaBta.v-Do-^gtáero do   ThéUre D<h**tt, «m 
Paria, Rípreaaatam nBllaoparstaaB eomadtaa 
franeraáa < tradusidaa    em   portognea.   Dl > 
lambem alli df! vei am quando paçaa dt lo- 
tareeia lueak N&o aatk abert)'parmãnenle 
mente, ppla aimplai rasio dd qoe ai< raetítia 
ato daa maia medlacrea, Oj'BhtitiSa^!oá''èm 
preiari a achameacam rtiaçaò^ane aotíbulro* 
oaa eircamuanclaiam qiiaBtUva '7allãj'rBDd 
para eom um eredtr im(>ortii«o'<t. ;    '" 

— Sempre quaTiasBbBr,'diaÍB't«ata,'quaDi]o 
tflin tsnçBo da me pagar, ■■■-'■■       ■   -/>:-: 
^ Ora,:B«iiipr<ié multo onrloao; raspondu 

o prioeipai   ■■^'''-  ;■.■:;■■.;!...:;; 
EentretantòVo ãetor Pedro, comediante it 

ezlraordlnario merecimento, lapréaBOtavs ma- 
giatralmanta asquelle theatro:B.obra-da'>Aa 
tiuio Bonea, Of SalftmÜtMOB, saeoadBdoip r 
duas aenhoraa Jovens a bonitas OanAida o 
Lora. PÓIe diier aaqna Oí Brtiataaidasta-thai 
tro goitm da um privilegio—o da repréaéõtar 
paio amor déart»'.-   ■ . :-." ■ ..■ ^íi^:; 

O theatro da Trindade tomoab^nomé do 
bairro am qoa ealÃ eiioada^ Aaala ;Eaúitü 
elegante, é eonatinldapouBO mais oa màooa 
pelo mDdblo das SSIBB francesaa, oombalçlea 
a galerlar, ■"■■■■. ■.■-;.,"'/.j.-ii.vy 

A companhia dfldtoa«aa eapaeialiaBtitB. k* 
opsretaa da Off<)nbaeh,'a oatroa^^rtradàildas 
am portiiguai. Aa paçiiaal6aaiti)''biÉ|en8- 
cBoadaa; mia cantadáa dB.Qmrmálicira^de- 
plora.(al. H* èntrataiilo Btata- Ibaàtro-.'o; ar- 
tiatai^lltlteir^^Ü^ntt^iJiiftí 
oa aãr WBCÍoaBdò.'0 tGüátioiregBlaimèotn 
cooaerrjpo, apiaar djrMrant-oB.préçaarelBil- 
vamanta alavadoi. O-dioheiro é poiüallinma 
ehlmara, como nos ontroatemploa do Tbalia. 
0( BBclonlatas qüe o fundaram-com'»-aaua 
capitães, em nm aeeasi da enlbualaaoioi cnn 
vencem-te regnlarmeotfi disio, na épocaam 
qne deveriam receber dividandoa;       ^ - : 

O theatro do Princlpa i iim thsatrIabo:.quB. 
como o OymQaaio, aBo vive'«anta durante 
alguna maaaa do anuo. Houve alli^dnai oom- 
panbla* de opereta franoaia eom^iBrtfatBa 
franeeiea, qae nio foram maia faliBet do que 
oa'nacionaea, ' ii.'■-J'"H..■; 

Oj Sacraios Víythoine aiorBoaÍB:í atttnçlo 
B' nma onrloaldadfl por muitaBraiaM^i^ii-'' 

Wjthoiqa i um palhaço Inglei quB dalélta- 
va o pubilco doa eirciaa li^m 'dèaloeaçOBa, 
earetae a palhaçadas. Datado da eapirllamai- 
eantil dos ssua' oompalriotai, aonha BtraBjar 
capitalistas a lutereiaB-loa na idéadefàndar 
um jardim da vario,oom dlvartlmaatDi/jogoe 
e theatro ; làto prova o ssn talentosa bi-lha 
honra; porque'nlo é empraaa da-ponca 
monta, diasm-me, decidir um' portogúaique 
tem dinheiro a emarega-lo em ,oatrá-ebuea 
que nlo laja hjpotbeBa privilegiada,i-dando 
um juro da 3fi por oento. Ifaaeomo achar 
am jardim no centro da Liaboa f MBoi.era 
fácil. Procnraram-o por muito tampoiasan- 
çadoa furam smpolairar-Be am ana ptoprlada- 
de do Uarqasi dsOBSltUo ICãlharífSobraxma 
eoilina íngreme, onda aa nlo ohaB^^antãadB 
trepàf quinie ou vinte laaoefl da aáàádáique 
diiiimofaram com toda a faabl}idadt,MBÍiãi!BaB 
qiia«s DUneaíEonaegDlrioaAáçBBBiáB^iiraiií 

AihadO'BléOBl,daltBYBm'B:mio'ai)*aéaÍoiiis 
tas a formon-UFa uma socíadada .amiltindo 
aeçOaada 100 fraados, -qua aa-ppaaarBB'de- 
praua, porque davam como aogpdoxiUma 
multidio da diraltoa taeaieoDo; ^isatcáda 
francB, paNfllo, eaoaarl<i, ato;;lBBlaMtlfí a 
colina vta ãpparaosr aeBMilVamBOtaj^iiaaitiaa 
comiéiras, nm,tanto admiradas^ :OÚ''Íhaátra 
de madalra-B KRsXda pintado ;: naáig^lria 
de papalio,' kloáquès de papalio, ttÕvMSÍde 
papaito, am;^Blreo - mleicacoplco 4á'^ÍÍBpfllio, 
a tudo isto eom nna admisIstraç^^IgiialiaBn- 
Ifl di papelia; por^BB^aneo t«Bipa-':éipaÍ8 
da abBrtnrB deita mamllho» ffldara^jiiae 
tantos'prasereaprometila a qna foÜ^Jinfiga- 
ràdo ao aairepito da trombatas >iaaparaDÇwaf, 
vãadÍBm-ao BB aeçsea, nas raaa' da-^UiMà, a 
2G Bòldoa cada ima, a a qaBBl>aBBb^HrlB 

Asata.paBHm aaglatiudaíta'niiida:l:i5«: 
traiuJl^loHa tiumdi !>■■■ ■'''"--''f"^'-:x-í'irí^ 

- Aiá« r«ita antrataolo algoiB»' eoúaa dos 
RaeroloaWyUMiM^.-aiiB ■agBÍ8ú><ÍNliBtÍra, 
a éonrâ mlta'BOtável do «tUbslBeifliBitai ã a 
aBkaqatBÍbid« papalioplBtBdaiiQiailtn» 
papáltM anbaliUsi Unbaai i Tarta>lBj%aB 
'^MBto «Btto IbBga dB nat' prlaÍBtni#wc- 
rãa'(áã«''qaBatB áãrellon ai> aia ptiójtiTa 
(raseara t O iheatro* %n atarlBa ^le^M o* 
TBBtDi Iriibfa àaé aatofé' tõisi' •'■alMédaa 
■TJdUBMJBttlda. éòcBaÉBdB.píff aerolãtaa, 
VaTãSpwlIrtl^Ttanf»^-^^ 
BoapMklal/IwayatkãlA > MmMliõ£liu 
■araH iu ■•»«■•'kBÍtoí^rtafíi|inii:Bl- 

Ma A ia iliilÉPrrm^ 0,àaiáMÂpmlãgoê, 
ém%m. í slãlnfBl^^^HlBatBtlftBr attraka 
^IjMjif" «npiüt-Ít"iBdBi BB i Balida laa a 
Jal«■^'íiM•M«^'CM«N^iMiHmlal^ii 
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filtiaW iiif uHfliVdB^úilo-i;::! 
4'agai:era.-ti-i'ea:'dã Vl»Dd«)», 
«o 'diíli.bíl ídol-^JsijkeirrClubí -. -_-: -^,^ 
eofioiíldBdèé,d«ít8:lòg»r- - .       : ,    , 

Bõi iumoJa/a inVeaçio  do ehowa logiu 
tefs MUCi.foriuii» ; o MO >rdi« é um m- 
Jâdeiro òilttriò. H« MigJalfloM, • «Itir" 
Dodiíjii 'pòdsni ■ f«ier MIIçBM. A, propiiHo, 
duo iiiènoidD»r;UQii cuflMld»!!" ; d-jii-lW 
am âueèiV>d!TlQharem O qaa eolloeirana 
coníQiorDiiDéoto u'ua) deites ■Ilar»r. 

EMÍtiãm de pepair, que olo idÍTiahim. 
Pui«rfia lhe » frente de uma chaminé di' 

mafOlárér H» porliigUPiaequa pi*rlo pilri- 
fleadis^Na^faOa dasta cbimiaé e perguottin 
da^ *Í,;ÍíírB;<h,u,quB.podará ser. aquills.ao 
mcimo, tampo que ackao a idéa muit<iaa- 
geahon.. Uòli obamlod de inarin n u'am 
jtrdin de Terlo I Que idéa aiogriUT I 

O ibealto da rua doi Coudes é um ctehi' 
oholo. Pforèm-llia o oaijie da lua em que fui 
cboatruido. Coituma lai baelaotíCoacurri-D- 
oia, em primeiro lugar par ser b&rato, e da- 
poii por fiAuaa doa dramslbOBBque ali «e ra- 
pMMDUm,.t>^' <""»" " * Corraio da Lyou », 
« Le»TO, o paalor »f,e oulraa que U9i fabii- 
«•de lagrimas e de de^e^parua. Em toda a 
parte ha peaaoBS que cacacem de estremecer e 
chorar para dÍTertir^iB-. Caüfseao, eoiratanto, 

■ mloha pHrcialldiide pelo 4r«ma... Erte thei- 
iro 6.dirigida palu gritada.ii^riiita SaDiua, 
hojeqaasl eé^o, quaé UB ^i»_ iTultoi «riiitl- 
coi mais ÍDtereMaulei;d«-Portilgal.. 

O Ibentro daa Vatiadadei-i outro.eachi-ba- 
la,' em que se rsprefM^ffl psÇH pbaataitíosa 
e reiiatae.   ■ ■    ■'■■i'. ■;;■ 

O Circo Pricp,.Baiim chamado.por eauia do 
nome do BBU fondadur, :o.er. Pri», auiigo 
acri,batt>, 6 de pàUMi^ffrÍTaliQeata faia. Par 
doar-lbe-ae-hja o psfado de ruiu» em que ae 
acha,. B« ae pudes^o piTmaaacer dt^ntru datla ; 

. mas 6 isBocouBa impofalret; rsprcaeutaado-aíi 
ftl>. de ÍD(era(i, o feolo e o ftio, qu - enlraio 
peies f(.est*8 dds labuiB. ])0 m os eapactidorea 
am uuia taoiperaura daa auríJ de gslo. 
Saatein-sa calafrina ddulro de poucja íHHINO- 
tea ; um quarto da bota depoia eati ^e galid ; 
e bem felis é quem uo dl« eaguiale nl i tem 
asQio am aisaplva d>^flux -. Vèaa uaaaa cir<:a o 
q<i« fA ee em todos cs circos : caolka qua 
andam em moTimeoto citcular, teado ii cus- 
tas len/iorw a senhoras qua piesam pur Jantr» 
da arcos de pipa douraJos lu furam grtuJa 
porçiu de circulo.i forrsdua d<.-papel. Sgoal 
particular: eali queai seiDpra »a»io o Circo 
Price a o dmhoifo arracadidu mal cliega para 
o alimeiita doe caralloa. Foi isg <, pelo mBDoa 

' o qaa me pirecau D&B dusa teí^í, que me ani- 
mai k etitrar nalle. 

Ãates da deixsr na lliaiUoj a oa eapealaco- 
ias, referirei «Igumita miuudeauiad cnractaria 
lioas. 

Em primeiro lugar—Oi paleaaiM. H« em 
Portugal trea modus da applsudir oi aitiUai'. 
O primeiro é baier com aa m&oa, eomi fui 
todos OB piiiaa; o segundo, que inJics loaie 
alguma fiTacidade. ã gritur bravo l orava I 
^avt I cioio é uao oa ItiÜa ; o urceiru q'ie 
eorrespoQde ao maior suga do aathaaiaamn, é 
letBDlar-ss agilaodo o lenço. 

O assobio nto 6 cooliecidn eums maio de 
mtDlfaatar reproTaçBQ ou Jeangrado, Biletc 
DO chio com o pé ou com ■ beogal-, com \i>" 
deraçlo, força, oii espalbiialo, confuruiH " 
grku de descoot^numaoto que sentam. B<io 
acto cbama-jQ pataar ; ao eff^ito i^-se o noma 
depaíeida (:n atiatido liil-ml—biU'Ju'a d.^ 
péi). E:D FtttQçs 08 que olo qu-reiii ruí^'..t 
sa IttTBS—rafiruuie t.oa qua M ooslumiUl CHÍ- 
çur—bsteu com a brOgeU, o qua equir^la • 
um applauao. Ein Purtugal, dà-ae pra.iim- 
mante o ÍDTarao ; naaim, quaudo um'x pUtéa 
pOe-sa a patear, é um baruUfj da auaurd^fer 
e, um roiouto d^poia, um« poeira da crgar. 

AproTÕito a occasiio para emiulr a miulia 
opioi&3 pseaool sabre oa iudifiduoa que BBBO 

bi«m Qo theatro. - Achi-ns iojuãtoa e estúpi- 
dos. Estúpidos, porque nSo gaaltHm nada com 
ÍHO ; injustos, parqaa áa rrsíí cortam a car- 
reira de va pobre coitado, que está ganhan- 
do com multa difflauldids a trabalho o pflo 
quotidiano. Quando aoiraaa u'uin armatem 
oods Toa Tendem algum atotiís, ala Tuliaea 
a elle, ato 4 Terdadaí Procedei do ne^mo 
modo para com os tbeatros onda aoia mal aer- 
f ido ; maa BAU aaaobieis.l 
-'Bütá ainda, de todo, uo estado primitivo a 
fida da iheatro em Portugal. 

E' mate burguats do qua de3ri'grads, g' 
Tardada que ba noa pequenoa tbeairas •Igti- 
mil   muiberes que   aprasentiira-t» ao   palco 
para earea produiem, á lus, da   rampa, um 
effeltó qua cooi certeiB  nli  prolosirlam   na 
ruBjiMa porém.í aexcopçl',   pel*.  simples 
fl excallente  rail^das^rem p>ucu<i   os   ama- 

. doraa ricoi. Na maioria doe theatro», ai acttl- 
laielo easadgj ou cjmu tHea Tifí'm com  pce- 
aoaa dB sua escolh), sauí fateram.fallar uuit 
mala do saa procediaoúto do qua do lau t* 
lanto, laltaa algumaa escepçOa*. pamquanto 
tlfasse Interrogado todaa.ai paNoaaqua an- 

-   eootrei, aar-ma-bta bamdiffieil apontar   um» 
onlea,  qqa  ae  dietinga daa  ontrae pelo aa'i 
laxo on paloa saue galaataioa. Pur  eii« lido, 

'   DIO ae parece Liabos com Parla.; 
• , ,',No ibeatro de S. Carlas, que é   mala  íla- 
i^íiiHBBodoqna portuguui. por nto ée rupresan- 

fiarem ali aeolo obras itsliaaaa  taterpreladia 
.:-'. pdvrartiataa Italianos, aa eaDla.'as sKo, em sua 

■^ív,   - maioria, mulberea muito honestas, guardada* 
■:%■ 'á.vltta por seua proganitoraa,, «iuaodn, eaiBo 
'.-■'.•■'-- p»r rai«rioU;:aKoltadaa. por'aeua maridos « 
;'J V ;maltaa.*at«ipor ^w^filhos,;quando ato mies 

'-dt.fámilia.' ■.-..■ %-i^.      ■;;. ;..■■■.■■.-:'^, -■ 
:;, "Ameo ter nlf) h'a nada   tto ridículo   no 

mando como á posiçto social do.espoeo da ama 
~-  molhar de tbaairo,  principalmente   quando 

slo tem ootro meio de fida do   quáaeimpa- 
.V"^    ;iibar:a matb'^r  e arrecadar, o dinheiro qua 
|-~'::;. , alia ganb*. lias para«a. qua a.,offlcÍo,é b;>m, 

'-'■■ íporqsa ha.iampra qnam o.qoeira rzsrçar. Aa 
. laaimalhíraaMíamimüiie. ,•.,/, -.;--, 

--■ -vAadaBfwiia*do IbaatrodaS. Carlot pio 
'^^ iiã áiuito qua Mlar da «1^ Ha duaa raiS» 

.''^''■■MW-^tüO.;  a 'prUaIraé qua. sfdradtfaãou 
í'V^r-UtM,iwÊ9:Mu ■ pooto da. Betiartim .matio'; a 
'■m<^--itg9*A;;:i- %ü» quaai l'iilaa,Já atllogiram, 
^'^'á^-rufandoaa:p«teeao>  ei«a,-.falÍK,)dada..eDqae 
'   ;^ tM-H.dlraltpt ao.ri>apai|o^d«jn.ollidlo.;,,,. 

mm a 

<>llpéíf^speQÍòr°'ãa^ÍBeÜ'á.(i 
teiríõflfránoitico de Panla OoDgaWes, ha 
(iòf(ío"nomesdó|pár« aquen«:í'ca;fgo{ é 
agòjqué tf^ai^a pòsae ^eq'uiaitou''praQai;; 

• <pastu aBWésmás a sua di'âpo'sigão; pd* 
mios á obra. 

Entre as muitas que fez, ha algumas 
□oiaveis, como aeja aprisâs^de^.J^babiò. 
Pedro de Toledo, maior dà^^OiapppÜi <}(>• 
ha muitos anãos vive neate baírrot sem 
qus nunca fosse preso ou desse motifo 
para isso ; mas ^o maior crime é.pertea- 
cer elle ao partido conservador.' "■ ''' 

. Diz tf iuBpector que estava o pobre-TO- 
Iho com uma enorme faca I .que por Isso 
tinha grande crime I,',      ' iii.' 

Ora, sr. inspactor, vmc. sabe que ai 
Palmeiras 6 uma estrada e não cidads. 
Foi grande crime afaça, porém, maior 
crime é ser o pobre velho seu iainiigo 
implacável 1 

Prendeu também um pobre velho qiie 
seguia camioho para seu sítio e foi dor^ 
mir na estação junto cotn o pobre Elea- 
b»o. . 

Diga-me, ar. bom inspejlor, qualo 
motivo da prisão do Antônio Traaçador T 
e se estavam culpados os dois irmãos, 
para vmc. dar pane de ambos como 
valentões í 

Ponha-nos em pratos limpos quaés tem 
sido os crimes que estes dous moços tem 
praticado ? . 

Nesses casos, o sr. iaspectortem feito 
mais proezas, tanto que já habitou o es> 
tabeleclmento do coronel Oliveira. 

Além disso pedimos ao sr. iaspector, 
não continuar a molhar aquella pobre 
idiota com agu& suja, como fez outm 
dia, pois Dão é de homem de bem. 

Diga-nos, sr. inapector em que ficou 
com a multa do Manoel Carvalho, qu^ 
vmc. queria multar, vinde elle a pé, coma 
prova com os que apreciaram o uegocio? 
Ficou vmc. bem ainarello e não pi^de 
levar avante a multinha, e assim sempre 
lhe hade acontecer, desde que são inen 
tirosas essas partes. 

Pedimos taiDbem prDVidenciaBp,ir3 não 
continuarem as multas nos carroceiros, 
nos caminhos, como aconteceu com Del 
fim Loureiro, que foi multado au chegar 
a carroça á olaria, e que até hoje não 
aahiu a publicação. 

O caso é que sós pagamos os direitos 
das olarias, pagamos aferição das carro- 
ças, pagamos exames doa carroceiros, 
pagamos cartas de matricula, concerta- 
mos os camiobos á nossa custa, e sofíre- 
moa a perseguição das multas desde a 
cidade até as olarias 

Neste caso vae tudo em progresso ! é o 
mesmo que amarrar um cão e começar a 
castigaUo 1 

Por isao pedimos providencias ao muito 
digno chefe de policia.a respeito daquelie 
inspector, e das multas pelos caminhos, 
o que esperamos. 

S. Paulo, 22 de Março de 1880. 
Os fta&ííanfea das Palmeiras- 

I'A U TA DOS IRMAOS QUE TEU DE OU A [£- 
DAR 0.SENHORSAC'.ÍAMENTADO, DU 
RANTE   A  EXPOSIÇÃO  HA   SEMAM i 
SANTA, NO AN NO líS 1880. 

QUINTL-VEIRk S&NTÀ 
Daí 12 1/241 b-:rs da tarde 

IroiBas : 
Provedor, ex'iu, viacoade da Trea-Ri(.a. 
Cuuaalhíiro Viceota Pirea da lilutti. 
Dt, Pal^taido AotonioCiralbeiru. 
Procuridor, t'.'uantQ-coroael Bento Jocé Alvea 

Pereira. 
DaUl 1/3 horas 

Irmãos: 
Cummendadur Joaquim   Faruaiidaa Continha 

Sobrinho. 
QaapMr Fvroandea Braga. 
Alferea Joio Augusto Pereira. 
Joaquim Usrcelliao da ANarenga. 

De 1 1/2 6» 3 h<.raa 
IrmiüS: 

Alfarea Joeé Francii-^o de Mora a N'jbr t'! . 
Antônio MerisDO Cu:sino. 
J,lé M«DOtl Cltriaplm. 
Betnatdino Jueé DUa Toirte. 

Daa 3 ãs 2 1/2 horaa 
Irmiaa : 

Alcibiadea José da Costa Bastua 
Jusé Oregorio Rodrtguea. 
Csúdida Curiós da Meud uçi Qltabj;. 
JJAI Pereira Bislua. 

Daa 2 1/2 ái 3 botaa 
Irmlos: .    . , 

Cóaãgo Joio Jiciulhi.âòiçalfrs de Aulmde. 
Contigo Antônio Auf uslo de Araújo Muniz. 
Cooego Manoel, BmjgdioBsroardea. 
Concgj Antônio Josâ.OoDçalves, 

-     .p«i8iá..8Í/!lhoras 
Irmioa 1 

Oonegi Carlos AuguitoO'm;alva3 8injaiutm. 
Betd.  Uaxlmiao Ja<é Ctrrêa (Ia S:ITI; 
Virgílio Ooulart Penteado.. 
Bavd. Auguato Oãtilbéiro a Silfa.' 

■ " ■■  Diaf:|/<.fB'4 bõraá ,•;■; ■; *:;.. ■"■ 
.   IriaBoB :      .";,';*, "'[,". ".,'."'^.... ", 
LtJiiardo Pires Bueno. ./,,':vi.     .i 
José Uarairada-Orusj"-'  ■'■  '   •■■•■■■•■■":■■ 
'PaíriAlfea Pereira.     ■.;'        ''.'    -'■ 
TeoebteTbeodubAuguatii VardU.    .  ;. 

~D<a4tB 4 1/2 hórna   - ;.:    , 
Irmtoi:   ■■      ■ - ■- '■■■■"■-,'■ "^'■- ' 

Antoota Júlio da Camargo Piahéini, 
J[aié,Tit)urcÍoLiita Poniuado. 
lÍBUoel Jo^é Vít 
Dumiogoi da SilfB Raia. 

■.':i : paB41/2iia5bõraa^ .,';;:■."." .: 
" 'Irniioa:   ' '      ■-•--• ■ ■ -^^ ■■ ^■■ 
Biblaao Antônio da Siqu,aira.u„-.. 
FrancífeoUogOftdl. '■       -■-■■,- '-■■■- ■■■''■■^■' 
Tanaote-coroDe) Domingoa Sãrlòrl».-; ), _ 
Vietoriao Martína deSoõsa. . ' _. "'^_, \ ^ • 

Daa 6 áa 61/2'boras fS,f/_  ..    ^ - 
'-''Irmtoa-:-^  .IííT;;-.- ■:'.:-.T:- ,I ,■; -•■ 
Tbeauurairo   da   fabrica,   dri 'Mauritl  José 

Chavei,   .-,-.,,. ...   .■.,,.,. .:,■-, íU-U-^ 
Fiimino Aiilaniud» Sdfa Wit«ek'rr,.:; ~ 
Íoft''Bipttata de Magalhias---'':''^' \ '■*.'■■    !-' 
AlfradóaibeirodòB Siõirt,^^'"/^■'i, '" -   ; 
,:,... :,...:. t»aa>,l/a,âl,6-»é!Íyl-nTr:"^:; 

" Irmloa.I''—i'i 1=1 r-'-''-'- '.r-%-i;'^'.S.-:r,fr.i:vÍ.i'X'- 
OAíinriiiOiBÇ»lría,0*rrrtfoia';'? •' *'''':  ■ -■. 

mftmhfo*^'»!» Habraga OB Aimilda-, 
Tb''.aai'X*f)ft-.Pi»IWiro. -.:'. v";. v:^>''iP' 

AoiooJo MaoÒélOorrâi.     -, . 
Dr. Jüié PernaòJeaOuelhi 
,Dr. AotoQlufPiQioíAu. Bfif" PrailM.   ...XAI: 

f^..^.   -^„74V7 1/2 horaa 
Ifrrli.8 : _j . .   :_-.. 

Cou^elbeiro jàsqnim Iif^tcio Rititalbo. r 
'Üt: Prááúiá'eii'Àulo^io Duir.iRõdriguea.' 
Joaé.da.üiireifa Piotu.' ' -. .   . 
An ooio Manoel R drlgura. 

■■■^ Daa 7 1(8 áa 8 horas 
Irmioa: 

Oommandador hié Maria Oavilo PeíxoL<. 
Major Joio de S^uta OirTalho. 
AntOnlo Domloguea du Silfa.      '   ' 
0aniti3 Manoel Jiaquim de Toludi). 

, DaiSáe R 1/2 boras 
-   Irml''8::-' 
Comme<uda>1or José Alvas da Sü R)=ba. ' 
Dr. Manoal Dias de Toledo. 
Õr. Américo Parreira de Abreu. 
CapItEtu Joio Ildef<.nBrda Brito. 

> :: Das 8 l/a^fca 9 boras 
Itmios :ii.,        ■ '■f-V'^ 

Dr. ÜabBsItlii Joaé Purèlra. 
Dr. Joio Alf >^i<' de Siqueira Bueni'. 
Dr. Autoaio U.',oto dèStuea eC^stro. 
O^pitti Biojainim JO'ó Oonçalrea, 

'      DíaSãad 1/2 horas 
■ trmltiÜ!'' 
Dr. Joé Maria GorrAi de Sã e Bunafldea. 
C')mm<ind>idur FranclaeoMarlina do Almeida. 
Jeauiao A'it.'ul'j da Oisiro. 
Antônio Manoul Rilrl;íu^a. 

D.B9 1/2 ãi 10 boras 
Irmlna; ■ ■ 

Dr. Glamauta Pulclo J.i Siuaa PiIlio.V" 
Oapitio Jjlo J^t Siuti A na-al Qorgal. 
CipllSo Jijé 9 mam Quedes Pottilhu. 
Dr.Eluaiti UariaoVda Sil'a Rimoa. 

Daa 10 ás 10 Víboras 
'Irmioa: ' '4' 

JjsáFraacUci da Cain^rgi AUar^ogu. 
MxjorHygiu   JoféXifisr. 
Tananta-çoriinil.Luiz Pintj Uimem da Me- 

natae.    . 
Pianalsso J"fé Dias L^Ita Jnnitr. 

Dd» 10 1/2 4» 11 hiraa 
Irmlua : 

Capitio Joíé Gliaa da Paiva. 
Autonio da üuah> Lima. 
Joaquim de Oliraita NeTud. 
Mamei Antônio dt^ .\terrdo. 

DaB.liáall 1/^ borsa 
IrmIoB:      ■ ;-■ 

Alferes Joié Porfirii dn L-m*. 
Antônio CorrãiCard S3. 
Joaquim JoHé <ln Silva N iru. 
Jaroaymo J;té de Andrade. 

Oasll 1/2 h meia o ite 
Irmioa: 

Manoel Joaquim Pereira du Silvo B ig i. 
Igoceio de kítia L<^mos. 
Djmlogoa Piaio dis Santos. 
Oaudldo Gidar da Puub*. 

SBSTA-7BIHÍ. SiNTi. 
Das 6 íiB 6 L/2 bons da mtiibl 

Irmioa; 
Elaabloda Siiva Prado. 
Aol.jnio Cirreif da Silva Porvira. 
AdSo JoEé de Suuisn. 
Antônio Ridri^iiaa Paraira. 

D.ti O 1/2 ia 7 Loias 
Irmioa : 

Joio-Sapiiala lim CÓJgaa. 
Virgílio Antooio de Biitu. 
NaroiiQ PerreitH Nuaes, 
Amaro Gonçalves. :      . 

üaí74i71/2hfjraB 
IrmSaa : . 

Leandro Pires Bueuu.  -.■. 
Pelloiaoo Bicudo. 
.Antônio Aveliuu de Vascouceltus. 
J}|o Alberto de Olivuira Uarlins. 

.   Daa 7 1/2 ia 8 heras 
Irmios: 

Pedro Alvea Currãa do Amaral. 
J.lo Pairiira da Silva. 
Tsnaate-coroQal J isé Theodõro Xtf i«r, 
Capitio loniCèncio J^aé da B itu. 

Ua^SáiS 1/2 hr>raa    "rj 
Irmloi>: 

JolDDamíuifui<aStaiI.   > 
Manoel Jusé Pereira Júnior. ^ 
Ooiavio Oaodido Cietello Brancu, 
Jotéfiodríguaa 7r>-ira.    ■ 

D«s8 l/3&a9 h<iraa 
Irmioa: 

Joio da Paula Pernaodea.. >'  . 
Francisco Mori. 
Dr. JoioCitrl.eda SittaTellea. 
Mejir Piimino Josá Barbosa. 

Daa 9.&a O 1/2 horas 
Irmios: 

Cândido AugüetòRodrigues de VaeCuncelloa. 
Custodio Feroandeada SJ1'H. 
Joíé Aatonio de Souza Portugal. 
Antônio So&ree de Oüveíra. 
/:.,;:7.-.,Die:9:l,/2áa, lOborae   , 

.,;'.|"rmlo8::;. /.:''v;-"-lí;'- 
Honãenhor Anaclelõ Ju(é Bibeirópjutiobo. 
Dr; Prascisco Jofé de Atavedo Juni>.'r.' - 
Antônio José de Freitas Ribeiro'.',  ■' 
Oandido Boberlndá AteveJu Séguradoi. 
.H-y. ■        DsB.lOiilO 1/2horaa .   .-..> 

■ Irmioa:' .---.■^•■■■■_- ;■■   - ■■■■■^';-'' 
Coronel Antimio Proost Endovalb^'.'   '    ' 
Coronel Gabriel M*rques Caotíabó;,.../ 
Custodio da.Coataidti Nasciment .  ntd.-. 
JosédeSoaxaPprbaodaa, ■■..•■■; "■ 

D*a,J0;iy8>i|l horas/- ,';;;"■.■.■  . 
'.Irmioa.;.' ..."■r'iri..!-V ,"", ,.        ,'.Vi.; i. 
Dr. Dinis Augústo.ile Araújo Ataiubuja.. 
Antônio GuutAa dl Ro^ba,       ''   'J' 
CapitlqJòaqqjBÍRDtréirtt da AitaveJo;H«r)iuea. 
Joaqiuia BodriguèálBarbflaa.  ... 

":'Du;li;.iaa;i/8boiaa,.'.:?- .., 
Irmioí :'í'''í;;' ''-■   ' i   "—       ■■■;   >';■ "  - 

.Taaantc-coroaal Cario» Matitde Oliva, 
CjmtnanJádor D.jmitigòí dãUallo Rodrigues 
|. .Iiòurairo,, -  '..:■■  St.-.    .   ■■;.-■,;." 
Alfarea J iB«phi. Bipttat*' Soarei Janlor.- < 
Manoel A'otJOÍodoAií;»'edu:'   ^'^''>-' 
 j, .D«..ii:i/?'Bo'iitteiq.'aiá;",:r:; 
Ifffllaa!     '-■.., ■' '■..'. *(,-,<i:. .; 

Dãol*l'S*0taCaríÒÍ0.;"-   ■--■■■■■   ^:-^--^ ■      ■ 
Ciniilo AltoifcrflifãavJo Q"».r,í'"'í' ",-i 
'ATwMlaaVcáãçí'>'JóU?dèp.^itO J.^^^^^^ 
Vietoriaoi-jtéAlfM. \ -   -     ......   c 
'! Oonsíetorlo iá"lrimaDdBdá'do-SioiIisloio 
SânaéiBDfi da'9ft'CetGffral ;dá'a^jPaul»;"_Í)m^ 
90 Ia MarçVdá |89>.^0 aâcréíatlo/FfaiHb; 
i<»/fiV«toWari|4N^:nÍrtoM'-'.'-::!-'-:'      " ' 

certos 

. ÁMCMblénP^éivlBéfsii—Hqntem nio 
:UoúvV'sé88io'por falta de niimeró> i' '■■.':•.■, ' 

'   Dr: OnilherMt»: Bllto^Ha dias ata 
cado de unia srave enfermidade, tem «SÍTJ es- 
tima vel  cavalheiro  entrado   em   convales- 
cença^ J^_Fax^moB votos pelo s-ju restabeleci- 
ínVoto.-j.íí.í/i' 

Rnour«»   4e qüatllBeaifá* du J« 
rsidoA—O ar. LiiurInJo de Briti iiio quiz 
encuuipar, «a im moral idades praliuedae por 
aeus amigos .do-Banaual-oa' organita;io'da' 
lista doa jurndoa d'aijualld termo,      ^,-     '. 

Ainda bem.' ' L 
Bia a Eua decíaio emrãcurfodo nuèao'amigo 

Ar, Alniaida Nogueira conlta a validada desa» 
qualiãcBçio : 

«t RBCDBSOSB QUÁLtPlOAçXo DB JURADOJ.— 
Ao recurso d) dr, íaté Luiz de Almeida No- 
gueira, por iuloiida ioKCiipçBo nmiesBo na 
lista de jurados do Banaual a pura aonulla- 
çio da qualiScaçao, deu sua exc. o er. presi- 
denta da praviacia a aeguiuiu decíaSo : ; 

« Atlendendo áa allegaçOas e provas ''om 
qua o dr. José Luia íe Almeida Nogueira re- 
correu da iudevtda inaoripçip a omisaio aa' 
li':ta gerai doa juradu^ do lermo do Bmaaal, 
o pede BoniiUçaú da reapectiva qualificaçSo 
peloa fundameatis qu» articula. Atteodendo 
ãa iuformaçOíiB prrstadaa paio dr. juix de di- 
reito e f romótor publico da comarcB, Aitao- 
dendo que, nio obítania a i iepoaiçBo do art, 
29 da lei d» 3 de Dasembro de 1841, fei 
parto da junia de rt vis&u o eciimo Ics votados 
parn vereador do touiiii:iplo, que é o quinto 
do4 qua fStHfim em exercício. Attendendo 
qua nfio firniti fKit.^B os ivi«'H ordenados piil'> 
art. 228 do Regulraienii de 3t de Janeiro de 
1842. Atteodendo quo daaaa fnlta ra^nllou 
fuiicciuiiar na jjnta uma autoridada .íucom- 
petmitc, a tesa CMIIII impi;rtii uuUidade dos 
trubilboe da lueam» juDta. DJU pri.vimantn 
HO rocur^r, a r^Bolvo da<:Urar nultu a qualtS- 
UHçftu dii jurii.Vja íIJ loritie do Biosual, deven- 
do vÍK'orar ado auuoantatíor cniquaoto ontra 
uAo for fíilH, 

Palácio do governo de S. Paulo, 20 de 
Març.) de 1880. — Laurinãa Abelardo lü 
Brito   a 

OrdeDAçSes—Couímanicam-Qoa; 
«No dia 21 do corrente a. tzc. rvdma. Con- 

feriu eui sim. capella a aagradi ordsm de 
di8fiiiuü8;8 Hubli:i(idu.a Cauiillo PaBislai-qua, 
Elias Alvurodí Uofata Nitvarro a Aotonj. 
do Naii-timiiitii Cabtru. 

Noaaie paralaue, aua distiiictoa a IslsDtOdOj 
livilua n àa a.na fsuiliaa.B 

DuaeiutiargHiloi' para « Belaçao 
de S. ■*aulu —Ulz se que nerá nomeado 
desembargador da Relação desta provia 
cia o juiz de direito Joaé Pereira da Silva 
Moraes. 

Sociedade PorCisguesa do BI-DD- 
flcHUola —Tava lugar no douiiügi ultim>, a 
se^aAo do auâdiubléa geral deita ao.:Íuda 'e, na 
qunl Cuila a leitura a vntad j o pxre er da 
cuoimijalo da exame da cootbs concluiod - 
pela appfuvaçfto dhs ma^mne, procedeu-a» i 
elaiçSo da directoria para o nano da ISSO, 
aaodu i'1<iili'd quusí p ir 'inuuiüildada oa sv 
ohorea ; 

Presidduio—HírB-i de S. J .aqulin, 
Vic>;-predid.;me—Aoionio Jité do Olivaira 

Monteiro, 
I.* Su.iri'lsriü—Caaiiniío Alvea Ptrfelra. 
2.* D.t —•Aotouío J, Fureiru Campos. 
Theaiuteíro—iJuSo di Costa'Ferraira M n- 

Jego. 
Prccurador—-Manoel dua'Paseca Símaa Jú- 

nior. 
Bdoiliceuie—Aiiloulo do Padua CjTaçlo de 

Jaaiie, 
—Foram também elsitoa oa conselheiros 

mordunios do hospital. 

Semana Manta—NJ Htc^iibimanto da 
N. S. da Lu2  i^alebram ae   oa tffiQÍi;8 aulem- 
es da Samaaa Santa'.   ' ''    - 

FalleeIsMontM—NacOrte falleoeramro 
conselheiro Antônio da Oosta Pinto membro 
do supremo tribunal de justiça e o insígue 
flautista Joaquim Antônio da Silva ;Callado, 
professor do conservatório de musica. 

€arUs Clonies—Dit o «Jornal de No- 
ticias* da Bahia de 15 do corrente : 

« Sabemos ijue chega deBnitivamente a 
S ou 6 do próximo futuro mez a compa- 
ahialyricaitaliana dosr. ThomazP.ie9ini, 
a qual já está, menos o soprano absoluto, 
de todo organisada, vindo como tenor 
absolutot o sr. Picuoli, cuja nomeada é 
bastante conhecida. 

Com ella vem o nosso lUnatre patrício 
Carlos Gomes, sob os auapicios ae quem 
organiaou-a osr. Passini, que ainda não 
contracton a dama soprano absoluta por 
falta do «placet* do notável maestro', 
cuja recepção aqui vai ter digna delle. » 

TelégraiitiJtaa—Do «Jornal do Com- 
mercio»:::.- fí;;.'i..."., -■; ;'..-■ i-'..-^; 

B«S*«ea 
commuot- 

caic-Doa^que   Hca Iranafaridõ para   angiinJa 
felra:âf ^o.oorrdDte ó págimento do 8' dlvl- 
ilMitó. vjaló a^tòjll---•-"■'■-'■ ■" " Isniiunclidj dia   aantiA*/? 

A.. 

caco. 

am-<.iingua 
-Wàf a 

Theae—Osr. dr. fiaadolfo Margarido da 
Silvai formado esto anno pela facnHada de 
medicina da Bahia, eaotualmente reaidante 
na cidade do Amparo, enviou nos um exem 
plar da sua these.ds doutóránianto ] 

AgradBcemo80;|i^^'/i-S   A'^ 

"'iMMlcraBiãaPoWeranfM^ Deu 
UditÂUgnieir^Zeiiun^Jornal <iaf^ai 
allemS-sapublica^üo n:ò' 'da 'Jaáeir 
eeguínte noticia : 

iiNo pr.ximo mei do Abrll~esp?ram<aa ot 
província do Rio Orande do Sul ca prlmelroa 
trauapurtes de culonoa pommerani a Oalcn* 
la-sé o DÒmero.deatas immlgrünt s em ^ 000 
pessoas. Toda esta gente ,*a[n eathbaíecer se 
no Doaao Império, ludepéndaâUmente ^a qual 
quer. auxilio ou Inlarvençlo do governa. 

«Seafactoaa realiiar, pdda; aquella ^pro- 
vincla, a.comella lodo'o  pai^, exultar,   por 
qi)aser\ o verdadeiro prinri^íu da   immlgra- 
çfto espontâneo, da iioa' rnç^-robusla e   labo- ^ 
rloaa, morlgerada egrata, qtie:iem   pequena 
escala já ^oetrou da quanta  ajri^^ , na , agri- 
cultura, ■ ' '"'.'   '■" 
-''«'l£'devereoJõa rsís -bèn>fIc';^^'BbB-'esforços" 
incansavela doot-lavel   piibliai<;tB-Oartos ii 
Kosariti, que lis ^taolos.anota estitrab^lhan- 
do para' iprnar  conüeeido,  na   Allemànhfl O 
nõaao p'<<it e'B'a-vni.(BgaQ's'(|ità"<.ffar'£e"9'e'á so- 
ciedade ga grápblca dirBerlim,  qné ultima-' 
mente teqi'auxiliado  poderoaameiiie.oivlra- 
balboa daquelle í'.raaíisia, ■ 

■■■■■'      -- ^■■■- ;'[^   ■';;-■■   ■"■■;'■>■■■--   ^l/-' 

OdeeanBda* eoaliãbelr'»'*—'Fálte^ 
ceu hapoucoem Paris; o decano :da»iCo< 
siuheiros, o. sr. CaseneuTO, de .96 annos 
deidade.      ' "'"í;;;*^"--^- 

Servio Carlos X e Luiz Pelippe nas Tu' 
lüeriaa. ■'■■■ .--1 ^.:■■,.< 

Caalxa Beanonioa t> Mentè.déliae- 
eerrs—O movimento do dU 22d^"MàTç\ 
'íoi o •eguintd .r .. -■■■■'''<■ ^^''^l■^k..'.:.. 

Çaiza EeatiQmiea 

66 Entradasdedeposlto........ 
8 Retiradas de ditos ', ... 

^ 

■V; 

■> ( 

á:oaifOóo" 
"*'.íf>jT" 

.-.jr:. 

;:rr   r' PARIZ, lOdeHsrço:'- 
Aa relaçOea diplomatícae entra a França 

e a Ruasia resentem-sè de certa, frieza 
depois da recnaa do governo, francezde 
conceder a cxtradicção do russo Hart- 
mao, reclamada.pfllo governo deS.'P<Bte- 
rsburgO. ^   :i;,;i-:>l   <.■■..■:■.   Cl--' 

B.*HIAi 20 da Março.-'■—>'.       ^ 
O vapor nncional «Ceará*,'entrado dos 

portoB do norte, sahirá  para. o Rio de 
Janeiro amanhi de manhl, levando a seu 
bordo o exm oonaelheirò Saraiva. 

, Ai Waãiaa '4»:'itrmmmm — Lâ-^ie DO 
«Diário de.NoticÍaia» da Bahia : 

No correr do anuo passado foi freaoen- 
tada a biblíotbeca publica do Pari por 
ÕsnpesBoasi as'quaes apenaa consulta- 
ram 339 liVroa.' Dábi cooclae-aa que S88S 
fregasna toram ãlli aDícamenta pãrá'Ur 
joniaea. ■        ■- "y/-. - 
' Bó naquelle éaUbelêcimèátò 5SS8'.«fl* 
laulèSB-de gázétã I... ,:'..,' /".;;;.; ■,:..■•- 
< Eairetaoto.eate' facto demoaatriã' -qae 
D'aquella .esperançosa proViiiciá^aa ''or' 
gUl'dé'pablicidadè;Tio'te'adp;{a'dé'r;da 
úeí^çlo/acéitãçio qaa K^áadãria^ ãm 
prorelto dos noiaoa collagü dalli ae to- 

Jfonte díe Soetorto .;:-5!.f>.: 

2 QmpredllmuB sobrii panfaorea. 
Reigatea da ditos nada h 'Ufe.'' '> 

Halaa expedidas haje - Recebam-je 
no correio, atã 8 boraa d» manbsjorúaes é 
imprasai.'», até 8 1/3 regíátradore até 9 horas 
SBTtaa ordioariaa para Gampluas, Mng;.^mi- 
rlm. Amparo, Araras, Iiú, lodaiatuba,., Jun- 
dialij, Limaire, Capivary, Piratiicab». IRiò 
Claro. Itatiba, PiraBsonunga, Mog;>ÕiiiÍBBi}, 
Casa Branca, Ilaycy, B:léio, Satlo ' dé''I'd, 
Decealvadj, Sarra Negr«, Sjcciiro, .Bia Vis- 
ta, Po;u8 da OiMaa, Eipirito-Saato do Pi- - 
ahal, Penha, Tiáié; Porto Feliz,'Ipòranga, 
Apiahy, jBeapiraoga,'.CoíbntB' da -Caaiméa, 
Cananéa, Xiririea, Itanhaen, Igutpe, Para- 
ná a Paranaguá.' 

Até 11 horas cartas a joroaes a «té -II 1/2 
regUtradoa para S. Vicente a Santus.^^;.: 

Até 12 172 registraloa é at'é 1 hora.cartas 
a impreaaos para Campinas, '< . - 

Até 6 hoTBsdatsrde registrados e ulé 6, 
aartaa a jornaes para Mogy das Cruian,.Gua- 
rarema, Jacarehy, S. José. Caçapava, Tau- 
baté, Píndamonhaugaba, Rozêirn, Appifeei-. 
4a, Quaratlngnetá, Loreba, Banaiial, Bar- 
reirou, Silveiras, Arfias, Pinheiro*, Quáluz, 
Barra Mansa, Rezende, Ciuioiro, S«pé, 
PormoHO, CapitBü Mór, Cachoeira, Corta, 
Trea Barras, S. José do Parabytioga;' Santa 
Brahca,auaba,. Jambeiro,. Parahybuoá. Na, 
livjdade, Redempçloi Ubatuba.i S. ;Benta, 
S. Luiz, Santo Antônio do Pinhal, Santos- 
Campinas, Juuliahy, Santo Autooió'da Oa, 
òboefra, Bragança, Atfbaia; Una/Pièdada. 
Araçarlguama,  Si  Roque.Sorocaba,:. «ilpa- 

"fl"'- _:^r''^ ■■ ■■"'■'''^-■' - 
•fciíuano—Furam s'puIt»Ju8"'no"c-ml- 

lario municipal os Begulutes caJãvarÁ';' i' 
Dia 21.: .. , ,...„;,.:,;. 

Manuel, 90 anãos, Bolleiro. afrieauo, ,«a- 
dravo de -Juèé Antooio Coollid. MoIesTta QQ 
eoraçaò. •'■''■' ■'"■'■''  *«-í.i'; 

Antônio, rasado, 50 anno»,'Bfrièand;'^ífal- 
leeido no bospitil.de .carÍdade.;,Moleati4 no 
còraçlij. ' ',       ■ 
■   No dia 20 nib sapuliVu-aa oàdereV'^algum 

SEÇÇÃO ÇpMMilÇíl^t 

Jl^raade ■:. de^íSantoa 

íSe nntía f-nrrtlftninU] 

ÍC 

-'■-■-'!?.".'. 

'.'^ j I ,'    , stntw,' tt da.Har<».'da'18M: 

Venderam-ae   aabbado   6,600  aüacaa   da.aaü 
aenando-aa boja o mercado ealmo.-.?';; 3, ..■ 

CoUQlo• por 10 klloa : '.-, ,.      .;■'.-:■'!' 
_      :r:,mi üs mma^ :^..-„-''>';r 
Saperiarea a flnoa.    ... .- ._ 
Sona,   
RVilarea   .     .   ;—.■.    , 
OrdIoarloB  

Entraram a 9) do corrente, 
:^Uaada;e 4lãl* to itorÃutar: 

Bzittenela  

Tarma médio daa aatradaa 
l* do maa—1,733 aaceu.   . 

No meamo parlado da ISW—3.018 Meaãa.'L 
Ne maamo período de lEns^S.Oll NCWí 
No anano parlado da lOTI-l.OSS aaaeaa.- ' 
No mamaparíodo (Ia ISn-I.SOS sacou. 
Na aeano parlado de 1815-9;ni M«áãa^'' 

•   — . a. t na. 
.   SftK»  a  1 100 
. WOO a i m 
.yVm a mõ 

z   - --    ,--t^'," 

US.(HH klloa, 
^I;IUWIíIIM; 

131,000 saeeaa. 

diariaa daada 0 dia ''-.   ' -V''■"■'. 

' período larn-r-n^SSoJo! tSSmi^^- ■' ■ '■ • ■ '■-í^ 

ToUlIdada dáa enlradaa d«da"i;f'àa 'Í«lU da 
18» até ap.da Marga da lB»;r «IAMÍÍJS^?* 

Komaamo' 
no maimo período IffDr-IS-^OOlUT 
Ms BiMnp psriodo l?»^^inju( .-Fü—Vi,'!,!.. 

> •■-x>lS';\\í\\l'yi 
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 ...„-iimi.,, 
.:Vetidi* dariiiU 4 ■íttÍQá'áB4« - 

.'Vlgoririo 11 iflgulntai cotiçOn por lOIkllos ;; 

■:sí.' 

■k^-^%^ 
WO .B 61600 
ilM'.::» 6I3IIU 
fin  ■ 4105b 

.   41000 ,\ 41300 

■■^■■KxilUiielt.--;,186,O00iiO(lM. -''K^-lè i 
: , Entradu deoRfé so BID dsJi- '•   /^.i!;!' 

'.= t Dtól«>: o dlt^li,do oorrMtB/.:;/,.6:6601829 kilM. í 

, , 'Uí-líó.nuimil parlodo' da 1879'.^;.   ■'■.■is.oaaBSCcag; 

LlTldO    '.'    .:   . 
Suparlar e BDO. 

IVOTãiiiirla. 
íj':^''. 2«:b0ii:    .    .;     , 

2* ordlntrJR .   . 

a':e'saiiâ'irrB ' 

■, ■■ ■■ &■■■. 

VI. 
Cambloi K » d/T. (nbbado) 

'Hobri LondrM baneirio 22 d.     . 
: Sobre Loiidraipartla.'99il/8'd. ■*- 
jSobra Parla büoetnó 4S8 »; por. frànoõ.    ■■.''- -' 
Sobre Pirle partiaulir 430n.'e430 por fraDOo. 

: ^'Sõb rs Hamburgo bauoarjo 68S re.marco bando. 
Sobre Harabi^rSo pàrllaulareSL ra. maroo bauoo. 
Sobre Púr^garbaiiaarlo 217 ■345 J* « 9 d/r. ' 

aobaranai (á dinbeiro) 11(230.-: |:v/   -,!, ■,      •. 

~TAfôU.X'dai''prataV'poiqúa fonim nadidoioi' 
generoí entraaoi honlem na reipeoÜTa Praça 

:-,■ 'i^ 

. Cfji fnrrBClóffB JLH arlijfc8!lraioíófiptBÍi'aè[lu 
iumtidUtaQieütc) punid^H-coto^aa'' pe'na'a"púi 
flll8s'prflicí!'pt(ja-- e' '^uãniii .eir primeiro ai-ni 
fifflbàrgo';Jti':tetnpa;.ji|TádQ;':'à euiond&de cotD> 
pètintii jiarii ii auV^ifÊOQo.Bpirte. 

S. P.iií",22iÍH'Mvrçt de 1880-O ííHBII 
do 'tlárÍe'davSé;:OitDRuíe";|;i K Sita Gphlr>- 
v:\\, k\frtá<i ài Asvü^.-d 3* ãxc I Ol^a 
rio Fíorintfo Srasillírus.,, o    10—1 

uri- •;-■■< 
líMUNÍIOS 

A bsai .coab«ci<ltt oanivd^ juiás'lí«~;!^-j í 

■NaèobLiBvyft Irmão 
>'«!■ 

«uinu» 

■"■'■Artot;-V -. 
RaUUaha.. .- 
Caiaia toa .: 
Farinha':. .. 
niu da milho 
Cflnso.: . . 

. S/ràà. ..   . 

Aipiu^v; . 
tiallinhit.   . 
L^Uai   .   . 

iRESoa 

eíooo 
10.000 

4SOO0 
'      f    «V 
^8:001) 

SiOOIt 
I 

•JíOOO 
Usooo 

.eiõoo 

li-' .UJÕW 

I    !   I 
1500 j     (610 

(600       I 

)■'. 

■' ■■■'■''-''4 
■'^ 

f 

Cida'l&klh» ., 
•    >     •    ' 
>i   SO UIroa 
»''-■»' - 

, •     .» .-.■< 
;;; a,- •' ;* í»í 
íl: aí'"--* •»■ 
"' ■      • > 

;'í    •■ "»■ 
■   aartta 

UBoa 
ua 
dutii 
un. 

tDIT^ES 

'Ébèvofeaçflo de credores da massa 
-í'   íaUidádeMau^a Com 

i rua do Commarcio u. 30, tem sempre um 
pico e variado «nrtJmeDio de Jóias do bom goa- 
to; Oi aeila 'pumaroBoi amigüa e fr^i^ueite 
daqui:ViIffòra,ttÍi,eDCant»tao tudo o que hn 
üo maU moderno, e oa pr«ç':s tto oa maU mo- 
diúosiTSjiTria, TeaJendo.is s6'*/< mais baralu 
que qualqusi- outra eatabela^Imunto deita or- 
dem, viato recebermng tUiio em direitura da 
Biiropa^, ' 

por atacado e a varejo 
■■'■■■:   ■: »—t 

E firazÉeN. %m 
Teiuft bonrft de participar ao respeitável publico cásuanumeropa-freguezia, 

anto.iJa capitaloomo. do interior, que receberan. um' Ündo 0 Variado- sortíbeoto 
de fazendaa pretas éanfeiteEt de vestidos para as.festáB da-   .,,',...   .',1*1, ,J 

aaeárrrga 
4m-d« rictíberlellras cuDl^al 
'iTo^medlct.*, bem c 
It- íBiia, e peraktüji' 

oriíitaPüSift Ja « bi$lTOtflP «•. 
audaoiBolo de papel*  oo Jatuo  dá^''! 
Póle aer procurado na rua   do   ID 
2a, daii 8,4,1 IO boMk iJA-eiMl 
da têtip. 

■a        I «       *■ íJtfií íçfçnwsp 

Oarantimos 
para continuar 
C'jm prom 
as encom 

Aa a9°«ó'ciantea também téemrUmYindosbrtimontod^ 
param de encommenda cp;BÍ:tlÍt.a>revidádB;-';"'':' .; .^"';'":^:^-  ■■;■    ■■■■■>■''■■'.'■'■■ "■ preparam 
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4 
CH.\-SE fugida uma ed^raTa da nome 

Joiepha, da ifir btio] pret>, de eaiatura 
a1t<, tem 48 uuana mti^ ou meuiâ de 
idatp, bit ciaiiiliãirn, gtiSr^f dn rliauuia 

tlamn no |é direito a a lein, algumas vfzes, 
lucilado. Urali6:B-9a a qusm apprelienJer a 
dita facraiB e leTir a BBU SBob t o commeD 
dador ClQlIüha Sobrlubo, ou dér noticia cer- 
ta de onde ella exlatev 3—1 

,>. 
4:^ 

Oj CODSitlhefro Ttiflodi.ro Macbado Freire 
PdreiradB 9ilva,juÍEdediraitD da !■ vars do 
eommarçla nesta cid«de do Rio de Jaaeiro e 
aeú termo, eta. 
Faço aábar BLS qua o preadita edital Tirem 

ue pelaa Bduiolatraduraj da maiaa falllda de 
~tuk & 0., me fui dirigida ■ peliçlo do tear 

asg^alole : Illm. e exm. ar. eona^lhelro dr. 
Juis da direito da 1' rafa cummercial. Dliam 
oa adminiatrBdorea da mBBaa fillida da MBUA 

^0 J Que aBodo urgenie a liquidaçSa do da* 
bftò hypòtbficario do Baaoo do Brazil, ajéin 
de outraa faiOea peluá prejuizga, que acarreta 

..,.. .Oieatado auormal daa faieudas de Arapuoaia 
'8'4a: Atalaia e do oalabBiecimeQtu da Puuta 

d*ÃrâB, prapriedadea eatae capti<as squella 
bypotbaOB ; Qile, também é muito coava- 
plaáts nlo demorar o resg»ta da algumaa CHU- 

fOiS'; Qua, Bnado do absoluta Qjccaaldade 
Uaòsigir cum usava a ouiroj crL'dir<'a desta 
cArt?, das proriuclae e do (jatrmiffüi", unde a 
meada tem fiiiaea, em urdein a evitar quesiOas 
B.aótifliatos, que íó acarretariam maiorea prr- 
j,il!i^B'á massa;   Qu",   seadu   ne-'e3sariu sm 
SaltaácBS.s,    p^ra  salvar   maior    prejuízo, 

òcedar á «auda de diridas uCtiras áa difflcil 
'Co^fBDça ; Que, pataevl.lar   uma  liquiüaçBu 
'muito demorada   e  diapeodiost,  precisa  esta 
ã^ffl'ÍDÍat'r'iiClO Bar iiivestidi paios  credores de 
podsrèá flspeciaee e illicaitadoa para a pratica 
destes e outros acics. E nas coadiçOde   ezpua- 
|áii'.pára;in|all4(>,i;'aalTji^uBrJ«r;osintereiBaB dos 
òrad'orei,'raspaitieamiote rajuari-m   os   sup- 
pljeaataj   qua   r.    ex:.   sa    digne    urJaiar 
qqf.sejam.conTOcailüB por aditata cs rafarid-ia 
cudores da maasa oom a   cummiaaçSo  de se- 
r^EQ coOBjdaradoB ooini anuulaJu k coucsjdSj 
dos podcrfS, qua aoünitauj, todos nquellea que 
deixarem decaoj  parecer para a manifastiçBo 
deaáu.TotQ.: E asítasitermua £. U   Mc,   Rio 
da Jaoeiro, ;17,,de FaT.erfirp   da 1880.-  Vil- 
conde de Figueiredo. -~ Barão de Irapud. — 
M. A. Pimenta Bveno.Eui cuja patigls dal o 
deipaoho da tbeor aegulale:   OaavLquem BP 

-■:■.':: ■ por edilaes com o praso ds 30' diai. Rir, 19 
idáFiiTareiru de ISSO.—Thiidoro da Silva.-r 

"*    . <'Eài'TÍrlude daste deaptoho le   pasaou o pre- 
stnta édllBl, paio qual CODTQCO DB credores da 
musa fallida de Mauà &.O., para se reuni' 

'   iam na   sala daa   audieDciae   desto   juiio  i 
rÜa daLaT^radio.D..   13, ni dia. 31   de  Abril 
pràxlíao'f|ít'úrò, Bomelo-diN', aSm da conca- 
derem Bas''ádmlDÍ«lrs dores UB poderea que ac- 
llêilam na petiçla acima traescripta ;   adfer 

:<aliado que neobum credor serfc admiltid)   par 
ciproourádorsailste D|D tifar poderéa especiaès 

\ f-para o aato ; qiifi 'a procuraçtó Díau pdde aer 
~'dada a pefi.a que aeit deredcra B:a fallidoa e 

nem um tó procurador rapreseotar   dnua cre 
dorei, 0 qua 01 credoras qua   nko comparece 

.-raiD serio coniiderBii^iB adberentes fca   resoiu- 
.   f, .(0Bi qua tomar a maiorÍB de   rotoa   doa  pre 
"'    ^r aéotei. E p<>'a constar se passou o presente e 

V   :.iüaiadau(da igual.teor,que serio  publIeBdos 
:'.'.. a afixados na romã da lei.  Dado e   paaiadé 

^^ ..tfifitt.eidade do Rlo.de Janeiro,  «os 13   do 
D/I'.;llarc(>dii880. B eu  Bmedicto de Aloieida 

! Torrei, «seritio o subicravi—TAeotíoro M. F. 
'[fvih-a da Silva. . 2—1 

\'   ,';'De óidém da eamaia municipal da capital 
'/,-"'■  a'paraicamprlmeoto da  Ini,   transcrsTemo) 

' '-    aqai o art. 2B3pa»g:rapbo uoico do tit.  Ib 
■'} ■:. do Ãodigo de poitaras de 31 da Maio de 1876, 

ii:''].,éoin^QBtanti.taoT»\ publica.: 

Vv;.;""'' i;«-Írt:26a-7^HÍ,náueiB''poderá lafarsade 
P^':/'^:''''díá ouiTioa''em.ldg:arei publicas., 
"'''í   "■.VParagrapha uolcõ. A iBTag-DBl eiD tios 16 

'   ííeri paraillidà quando.a paiioa eitirer vasli- 
- ,-^     d^i^dt''aoào qov.oli cffaada.B moral piibli- 

^   ^-6^rsfra!>tDr'anff(erA'rmulté'da  ISfOOO  t 
ífotà'illí«^dã nrliio. B; mala'! do ili.  M—o 

■^'«i-iaiM^^:-'.'-.^----^'' ' :■■ ■'\^'''r'■-':■ 

Haortque Piires, sacio Üquióante da firma 
Uenrlqua Pires de Cjtnp.. ivtiraail -IR para 
Bnropa julga nada darer, todavia aea'guem 
aa jiilg»r aau crndur ou da firma om llqiiiU- 
çüo apreaantB sua coota dentro do prazi di^ 
Iriuta dÍBB, a cuutar du tioj-? que air&o pugnas 
prumptHLoeiite. 

Outro sim, convida si^ui develi-r á pnra 
fazerem ciutrada dentro du r furido pruzi, 
eli&s ver-Sd-ha na dura urcesíidudd e inuitu 
ooutra sua vontide da proceder a ci.briiDÇ<i 
JUJíCíHIIUFDI". 6    1 

S. Paulo, 22 de M^r;) de 18S0. 

■;  \í Henrique Perei. 

tmp0j^;iii^ 

Wi'-n.. 
ANDRADE 

ATTENQAO 
-RUA DO C' iMMERGIO- 

AO PUBLICO 

Officina de chapellaria 
DE 

todas as classes 
PREÇOS RASOAVEIS 

CONCERTO EM'24 HORAS 
 ^ 3   1 

Loteria da Província 
No dia 24 do corrente Qo lugar e as 

borae do costume será extrahida a 4,* 
parte da loteria Q. 33 em beneficio das 
obras da: liiátriz de Santa Gphigenia e 
Collegio do Bom Conselho de Taubaté; 

3.,Paulo, ao de Marçiç de 1,880. 
■ íi'    r ■:,  '. O tbesonreiro, 

Acaba de chegar a e^te estaÜTélecimento, vindo directamente da Europa pelos 
vapüros «Ville Bahia», e «BelgranoVúm expleodido sortimento de ehapéosde todas 
as qualidades a alta novidade, para senhoras, homens, meninas e meoíBoa. 

Ghapéos para homens^ meninos, de 55 e 75 grammas I 

Chapéus de sol aautómatosi, eufoites, ramos, floresi"IençoB, plumas naturaes 
e artiíiciaes, fitas de velodo. du gorgcrào, e de escomillia,'Véaa, gravatas, ficbus de 
BGda, digretSH dourados; oordÚès'dé'seda para vestidos elequea, bolsinhas indispen- 
sáveis para senhOra, enxovaes parã"bBptisado, toucas de reuda, chapeos. de fugtão 
ricamente bordados para^meninai^^gravatas e enfeites i, Pompadoúr e müítos^outros 
artigos de primeira quáliTíáde.^-^"''' -  ■' 

Encarrega se de eníeitarí(.,ooncertar ohapéos de senhora e garantejiom.gosto 
pidez na execuçãor'^^? vp|;| .     ^ ^i'k^ ■■ W ^ 

51 mk %swm m^' m 

Mfi 
DE NOVIDADE 

AO NOí! PLUS ULTRA DOS BARATEIROS 
■•ri'!- ■ 

x:..i 

,.:,■ 

hP 
3-1 BerUa Joió Alves Pereira. 

artVaSS: 
mm^H 

PREGISA-SE 
Contractar para fora da capital uma 

professora de musica, piano e francez. 
Para tratar com o dr. Antônio Bento de 
Souza e Castro, A rua^de S. José.    20—1 

Reüna^ão de Scuvero Enrico 
RITA,DO IMPERADOR N   87 

Assacar rtfiLiuda de Vauperiorl 16kilos,61200' 
Diio refiaadn de 2* superior, 15 kilop, 5|600. 
Dito r< Boado de 3' superii r, 16 kiloB, 5)200. 
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■'Ô-iCoiiieíftÁ**' 
ifitonio' 

Dr.'. Manoel 
Duarte d$ Axtvedo 

trabalha em todos os dias 
utels, das 11 As 3 horas, no 
teu escríptorío de adro- 
cacia, ,;,,;.; 

RÜA DO OUVIDOR N. 17 

O abaixo assignado, estabelecido e residente próximo á estação de Louveira, 
auerendo dar uma prova de sua gratidão ao muito illustrado e' respeitável publico 

esta cidade de Itatiba pelo benevulo acolhimentOi confiança o amiiade coro que 
o teein honrado, participa que acaba de montar o seu estabelecimento em, grande 
escala, com um grande G variadissimo sortimento que recebeo,^\tant6 dè/fazendu; 
grossas como fazendas finas e de gostos modernos, miudezas dé armarinho, fern-f 
gens. chapéos para homens, Vérihoras e criançaE, molhados, louça etc , etc. e mui- 
tos outros artigos que pretende vender por preços — SEM COMPETÊNCIA — ao al- 
cance dti todos, por isso espera continuara merecer a mesma confiança com que o 
povo Itatibano o teein díatinguido.   ' [ 

t 
_     _       ^««ra-KS^" '> 

vendam se daai moradu d» eufla^ltti lu» 
do TrinapbD prrxlmoiaBBOBlBppi'~W|Vect, 
eom bona qnlntaeaB BgftKnbiBi^ilíeBdB^Cãba, 
eomnodoi' paia .ntiiiifli(:BBÍfaaIl(B. «.fM^elr», 
eum lobradlnhá l-ruáido OoMilh«|rD<Ftirta- 
do, cem 6 braçta da.frntta e 90 metraV aBla 
oa.mpnoii de 'fuado/.e^m: dUerras» Mãiib |d«n- 
lado; bem oomo^iiiév-aBiB  sfiM íieéttlgua 
ao mesmo com oVrrtbo.daiigootijiiqittiaoaf, 
ambof com éxceIleDt'aagUBjdB<< bablKt/Tcrd«B 
•ficuas Mo novBi ü vebdáic-M jqit«if^ s« 
poradafv ájronUde do comprador • po* preços 
«oanaõdoifi^dBn^ todas bóna alart^If^v^ 
i':^PaTBtiaÍBt-no-KÍaiqda^'dB!'tabdfeu Impara 
dorlD,.9,:a.rúai4B;Boa:lfa>ta'B Síc*" 8-S 
■"'"!"■■'< '<■'■'":■■■. V ;->-iKi Uv^iii::—''■''■■'!3' ■     "' 

■    ' ' ■ ■■ .^ r I 

,,,OPRIMÍEÍRby;OLÜM^ 
.Boa ■l;,i 

■■à 
í 

Apontamentos Históricos, 
Geo^ràpbicS 3Í#&- 
phicps^ Estatísticf^e^' 

'    .Noticiosos 
raOTlROA DK8. PADLO 

■    ■ ■,-■■■ '■ -■'■sMoiDÓs-iía   í í 'i = 
ChrònòIo'gia doã  acódtecimeãtbs mais 

aotaveis desde a.fuodagao da 
•     Capitania de'3. Vicenia 

■   '-'.    ■   aléoannode187e 
■ ■'' -   ■ ■ ' • ooixiaiDos Foa 
MANOEL EUFRAZTO-DE  AZEVEDO 

MARQUES 
PiattlOtapD,'ieBtré|i'dil •tiliw 

Os illiDs. ars^qoe se dignaram asalgaar 
para esta obra podem  procnraroa  seus 
exemplares nos seguintes Ijgares 

Rua da Imperatriz n 37  <       i 
Ladeira do Porto Geral n 3 
Largo Uunicipai n. 2 ' 

■(..■. í- 

■f Si. 

i ' OADTOGiDO 
loupiia Roberto de Aieteilo 
''' ■■■■' Minpiei) Filho 

Tiy siu 'ÈMaanftv.%9k^ 

't^ 

^iÚkdé^^firáfo 

/^1 

•i 

4 k 

i 

II P 
'ÍKÍeÍBPT0Míf M:ADT00«1IA 

oariw Cineinide Barrais AtoTodo 

DpxniiigQs José Pereira. 
5—4 /tatiba. 

IJiiiçOfi, grande deposito '- !■/ SaiHDK 
aXDUOÇAO 

DB 
FKEÇOS 

r>'geV doi^ todos melhores «lutores até 
,'     hoje conhecidos 

Machinae de ffláo:     ' 
:'V': :' r " Princeza Imperial, Sàxouii o Taylor. 

,.:.:!,■.'  Singw,   Wheeler d Wilson,   Howe,'Qro- 
/■■í^-'j :;,-..- ;)    TerdBalnr. 

»   ,■■;'■»)'.»■■ èmio: . ..^■'- . 
■.^'■■^\.   V'     ''.'Taylor o Saxonia. 

8&-27I 

Cerveja de Sirasburgo gelada 
Vaãda-M aM.>lwy ao. D«P''BEIO Normal, 

roa da Impafatrli à.itÃ.''' i^-i 

I A fabricB da deaiillaçlo da roB dos InglC' 
ua, aptigá fabrica de eervi-Ja da Oluria, 
eqinpfaui-as   gariafaiUaadaá,  ptetas ou 

■vi. 

. ■■*.-:' 

Iliébba''« tm t-"- 

in"::^ .'■'■■^ã-ií-r 
«51000.76f0m 

321000 at<50|0(Wn.-.. 

aRANDI'. ^   i, 
RXDOOÇiO 

Dl 
ruços 

H&aaiiiaB' 
ArFIAtffaOAB 

ja ©"SE ,fl » o 
* a Al 

? 5 "" 

m-^Hâfe 

V!í: 

f.--l£ií-1 '.t   EÍÍÜÍ 

eStO0Oaté8O|00On. 
1'.■'-■...  "■■ 

«U 1301000 rs. i^'^ii:j 

.4|naiiçadii8 
Só no grande depósito dí*;^ J:?>l.S ^^ '^l 

latJA d* 0. BBNxo M. se 
Vâid«<M l^oaliaeota todoa o« nwaiiirlos eomo também aisita, lioas, iiln)|,«to. 
-■-'^^■■■■■*^  ■■   ■    ÇpS.PWÍÇOS.BAKATW^rü--«a.^SMí:"- 

u;o'í   é. 

i~^. 

A' ULTIHÀ 'RORA 

Foram fubllcadot oi deeratot da U o pai* 
sado, que ornoiiam' B narda 'nB'efoa;ar da 
ptoTlDCia do Bigida Janeiro.     '        ^1 < 

■■ ■,   ,■ , 'JJl'- 

Dii o l>it«i(n> qú' pór''MmmanIé!leka da 
psasoa esmpatibto saW qáé' o ar eòBBélbeiro 
Saraiva a Biajgoem^it'tam'diilgldd'>«l^tl*a- 
msnUaDr|«DISBflD-dogablaBlt i-^a^ottW s 
exe. prateada aM.l^rji dirtéglo^ií Mtta da 

■■fi3(i   :/.:   ■■   •■.■:■■'.•..■■■V.^\i>     i   •iiVZfA 

.■■-'-■..! ^;í.--'.::.U.í,í:;;,;J-()^   l&ln^ ' *-^ 

BAHIA,» dt MarjoiPV i ^'   - 'Jií 

S«gaIiamboJaibl9li^M dt an^ QO 
vapor GMrd, 01 stt. eosaalbsiroa Saraiva ■ 
Dantas umaaufamiUaa.   ImoeDSo ooaaar- 

■K-w 

4 

||s:^si®s?i«"' 
MáDIUD, 90 4«ÍÍ»r 

Diwlá 
bloatrOai 

(^■■Ufatf<«^d^aM«j 

aeoBBinboB -^   ^ 

isttrial ao ga- 

B2elraa.Jai..g^ 



5?« mm-f^m^ 

K-p-:- 

r,.-'v\" 

^v;-'-;-2á^^^!r 

pscríptòriÔ pèriaVèm 

■iil-;: 
âhBT^ÜU A BE « 

í^feSf::l;'^íí-!^!^ 
-■{^■!^r. PEIXOXa E§I)MM IJGPMP; 

71000 

inCOr (C.I^^UitDuil prâlIquB du miUdle* de reofiDCB.  1 lol ia 12 ffli    . BSOOO 
HDHBSAÕBIVBa M. BO-BoiretfoQS bmilie» lur rhjgliie. Condllloni pbydqueii du D*- 

V -^IiffH.^Lw:daToiM da Ia mataraiié ph7»qii«, L\ long:* TltA. Li saota et ha pu)loDB. LM 
'!t*rogaiirl«i.') Otatronomis   et  «obriété.   Lei   allmanta  discutem, etc,  ^*'*^ *"'' '^^^ 

'   .fal;>-,:-,    . .        , ■    í        .        .   ■ ,*»i"ÍV 
.,Q0ATRBFA6BS(A. de)—L'Bafèee faumaiue. Unhe de l'.iJ(«ce bumaioe. Origiaa de 1 «a- 

:, .|AM koaiaiaa. AaMq«Ít4 da IVirèse humaiae. CantoonHineut primlttlde 1'eitÒQe humal- 
.'^^sa.ifiiáat prlmitK. Pjrisatioai d» raeti humalnes. Rtcea humaiDea fõesile?. eic .etc. 

7(BIU; iotarDBtionale]. l vol. in 8* ral. 6lvOO 
QàXiUmf. Gharle)-Elir«tIoDaaiirlavÍaatlBdMttlD«daN. S. J«aua Cbrist.  2 *ol I» 8 

■■tal:".,-..,       .      --.        ^ 12Í00Ó 
tOSt{Aairi]—tl. LittriétAuguitoCDiate. UoeaecuiatiaD de Mine. O.mte.  Ce que vou* 

laivntUms.ComlaevU. Lhtr4. UDBJuil:'.e6elataate.  M. Líliiéau tribuDal du  posiii- 
.   fiaria  M. Lmr6anialÍDterpré'.éUiiiélhodepoiÍtl»e. La méthpdçeatiuíôpmble du Ia 

dOAIrlna;'L<rj»int dairue tioiver ei. Ce qü'Mt Ia plan d'um trailé,%de saaialpgle ;.as   U. 
Llllm. (B4Wnnr'qu£'lre «aonées de gtíat» de M. Liiirí ooua  firóati^JKiftce <>> e^n 'ocitf* 

■í*eA«)Í»íl. lol2rel..        .....     /VV    " ;   .   •        4S000 
BBSAS {groMt}^L'E^Iiía CbíéiiíDue. l vul. in 8' rd . .        .        "íWOt» 
SIÇILI4NI.lPJerrH)—PfjchügéB o miderD«.Py4tènBB»nci-iii< ft llè"Íeenf.uTeliffl Mé ü 

' tlM^hMirtqueAi Táeb».rrb^olj.<)f;tifB. Uéttiode   pbyFJoIigique  st rec^heicbu subj-ctivr.r 
l^BKbeÃaDiTtB dane l'étiide ncieDlíQque da U psychuluffiD.  Poeílioa du  problàms fiDit 

%WíaF'*deUoc.B»e!lB>ycÍn-l.çie.  l «1. in 13 rd »IOOU 
BlJBjm).Ê**'i'#'')-^'8e^et Béti^é. V'y<ga dere TAfrique Crulral.-.OuTTige enricbi d Oü- 

. carta" Ai^chlo   tt JUíistró du   uimbiiux   dfSíiioa   par  Catniilo   Reiiard.   tv.I   iti 12 
n\       ■■-;■-.:;■" V' '        V .       .       4jp00 

>UT du piioce Imperiul. )'-1 
.' :    48(JOU 

fj—CÍQ')'mi)ia cbz 1-â traüÇiií  ii'Aaié!fÍque   Vyiíe  i>u  Canada KI à  U 
■ "   " ""*' boli.    l   lül '0-:l2 

4j(000' 
NiiUialk-Zélut d . 

SSOOÜ 
IB   dlacipliu-. L a 
bsoqueiouiH.   1,-t 

' T^das as latá.s levam no rotulo e etiqueta a rubrica dó exm. irV; çoütólíièírò ■: 
fu S. CAPANÈMA, devçndo-se con^derar ffalso todo aqjuE^le que^ppmç^^^ 
éssa^ fòrinalidade -'■-. ■ "'C.-^íí"^:'-^#-V ''■'_: '..-■'■'^■•-l^-''-'^ :■.- ■;-":^'t^^-'''"';'H'>í;^ 

,,vMoreira,Tiiiha^';0^f|-.(Çà5aí:filial de 5. Paü'o): ;:v,v:.^x;;-ii\"i.v'^--^-r'í^v.-'ií>^'.\''''^ 

José 
- - ,1'' ■^;i. .',7    ,■■■'(   n 

# 

l,J3W^^.^j.'í, 

esi   SM 
■O 

DBLBAOÊ(P*u!)-rTtois uuia cliez li>a Zmloua etUs darolerBJiu 
,.ir|llf^t,fupa 4';a,p'ò> dia, ph(.'t|:gr|i)>biis. 1 *ul, in 1*2 rei 

LÁUOTHE 'X> <!Ò—PÍ°'I ■i><>i^'^l'!'I^^ l''Bi>çaÍB   o'Ainé!rÍque    V; 
rlvièf içuge du oird. Ouirtgf rutilvtaot 4 eattfa et^MJ^tavurva aur 
ifl        ,.    'K-.   -/. . 

MÕNtEODT [BiDÜf)—UArglHerie «t lea COIODÍCS aut^lralíe. Auttialie. 
Afriqueauítralp. 1. vol. iu   12   rol. . .     :   .' 

UICBBLtA^I.ilpb-]—L<!sjá tiited. Fondation de l*urdre. .Lea j*;au;lea et 
tiii)l,tw, !<:« y^una ét les teslBiue^ta.LeB jéauité», le cctümeice  tt   Ia 
léiaiúa et:le rígieide, etc., te. Pi^ea ju>ti6cati*eB riei~ÍDatr<)ctÍi.oea aeeiiie?, d^courti d- 
]!ff,iP['^ii>ia;(:i,utii<t>a jéituitra.et^ 1845   Le Syllnbui 1 lol. in 12 rei.        .        .       33000 

'VBftNBÍJul»)~L^BM)0 miliíbiiBdaU Béffuio ruivi du lea létuhÊ^   de U B.'Uiiiy.    1    v 
ÍD ia,r«l .'      .        ;■...■  35000 
PEOAl|t'.(É'éix]-Kt-i.ledau j iir Ir jiuratir filnotl iti lutiopnl') 1871--tS7d. L'< .itn l <>t> 

politlqua et mofaU. laairuciiou, pritoairu. & ia' g'nem':at.priJD>>lri) aiiporieur.EcuIaj LOi.m • 
lai, iaapectioDs, oti!.' EujEÍguemeut  a coii^Uire üiia^igoeiôèut i^upérit^ur.    1   iul.   in \'i 
rei'    ■ .'       .        .... 48000 

pirlemoQt épubli^aiu. Héa   d pipulnire du Jruit   coQhtitunDUnl. 
.        .      ■. . v...      '.       2»60ü 

ar b itü mn d« l;«(i>. übm i ffnriclds.ji* ui&e« d- fiiii'! x. 
.        . 5$500 

AZBVBOp,U^BÚUES ÍJ, C4QmiÍ dr).I-idi^e «l^jlt-.V >iii!j rxpljcatifa   à«a Ji*pi;di;Oei   d(^a 
-•nDoedá'---T'-    " '    '■          ": 
■; ««84 • 1849 SffiOOO 

i«i»« « «Sio iSjSiboo 
,*pií|| » ISlft 8»000 

^|Qi^$8rr-vl]Íjiia; da   Imperalm-^r3e^58 
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CBASSIN |CU. L ) 'L 
|] Tol. ia 13 r»l JV 

J^UABÍBg FILHO-Arta d> f.^.iii 

«í..f. -^ 

;V 

ii- 

m   at 

•:..  M-- 

'Và'' ■ 

.v,.« 

- Êsü' •■;■■ 

»1 

S, PAULO 
A eita caaa chagou uu lisdci sortímento de objectos para 

.^' 

.«emo «•jkDD 

Adweçoa completoa [CoUar, bpÍDcos, pulceiras. alfinete) 
FicbUB de mennò V/orâados,ditos de touquim 
VeuB a bespsDbola para cabeça , 
Lequea e gravatas de renda bpaDca '    '     ■ 
FraBJea egalõea de seda moderna 

.;'^>; 

POR 

Fernando déJíWuquèrq^ 
E PRIVILEGIADAS 

por Decri^to 
\ ■'■^>'^í:í'':^.::-'': :■■■:'■■ V 

Ter{.e»il,} 
'-.''.'••J^^.': 

Chalet PhtíHíngd 
2'i líuü do CommcrcÍo^2 

2 DÉCIMOS 4r903 3ÜECIM0S 

4:000)^000 
MEIO; BILHETE   1 / D D  M^IO   BILHETE 

J(tP> 30:000*1,00,»,.loleria 76, e d> 
CEM CONTOS;'qUBrtoe e vigíaimce d> 

mmm iiis 
■:.:^! n   S-'.  ,■■.-■:■■■ ■ a.. ..■ .-■; 

':ip.^f,álK)mp«<l.our BOTidtde 
ntu   4       >   :.    QO^ilade 

.„ faeupara dinheiro i pompador novidade 
-^Tirái bordadat com plisse e tuToté DOVÍ- 

. -í-.dide 
.nf^i^pequoDOs para I9#0i!ias i ■ 

.rinqpa e pinhos para sflDhoras 
.para criangaB 
bordadaa 'de 

yç{-: '..':.Coljarinqoa e panhos para i 
mirri. '\ '.Iia,d'aii |v^ntMS,bordado8t.Í 
^#:     ^Qmde «ortvncDto jdá. tirn 

í-í";;.^. 

«uaraiçoeade Imlo' 
..CordOei pratoi p&a aaipender vestidoi' 
. (Satoa com aacajiovidade ' ;^i 

Stnda* t cDtremaios de IÍDho '-'■■■ 

' Palatota oran-ioa bordadoa para senboraa 
ViebM de waqaint, borda4ov|fl)<litO > de 

■ ' -'cor': 

EDXcvaeí, TeBlidos, toucaa. sapatinbos 
para Ij^ptiiadoa,,        ■;, ^     :-& 7'. :  ' ' 

Lenços d^aeda pMá-b^lço. %' '^"i'^ ir 

PERFUMARIAS   , 
Cbld-cream, veloutíne, opiata;-,!  íuí-^^ 
Brilb>ntina, AgoaFloridalegUima   ' ^^ 
AgflIÍ Tegetal de Violetes, Jxora, Rosas 
fiB.Tpara lenço, dè Veófetea, Op'opáiiáÍE 

Jxora Feno, Sandalo,  Frftpjepane.irPatr 
Tícholy ^;;Ví:-.'        '•:-,(■'?;,/<■.■.■; 
Qleo Jxora, Oriza' 
gpbonetea finos de diversas qualídadea - 
Tônico Oriental ^    ^ a 
Agòa de colônia ■opfPior.U^!Í;çM(TÍ';; 
Cindaa caixaapaça.iíiijãiíiPrfWíí-íiíã íU 

í. 8-1 

BOI EMPREGO DE CiPlTlL 
■ f/f- !?í  P* 

-^«■«•arunppilmo-aiiDraao ailo em uma 
daa iD>-lbortfB ruas 
o ar. dr. Paulo 

ruas da ddada^Para Irblar eoD 

■;M.>:.T!:". 
>fi;V: 

• l.-- -.■!.: 

Franefíea Honorsto d . Uoura, Glhoa, geii- 
roa, a.nora, Pranciaco Martíos d^ AimetdHi 
• grrádéeeni ào iolimo do peítò ia jk^aoaa de 
sna amlá^di- quR com tanta d^ridnáe', IUCIDI- 

inodo eiiBÇilnCio se dignariini 'de acompanbar 
a pé, espoDtBnrameDlP,' atã a cemí.tRrio, os 
reatna niÕrUrá de sim chorada canu^ioen ca- 
pi;8i,'ÍDÍ'',~'íngr« B iriAfi Afiou' Bulbina dp 
Almeida Miuie. 
,^ra,tetiipOjreRebHrSó o;ÍabrBÇo dn [.rifuiidn 

e flteraa"g'r>liâso. ÃmiBaH do artiinii dia seií 
fflíadH na pgrpjs de S. Franciai^n, qüurtN' 
PBiri 24 do oorranta áa 8 hora». ■  . 3—2 

GoDij)aphia Cantareira e 

•■ ■■■ Çí '> AgSEMBtE'Â'GERAL 
ED7 cumprimento'dos ar.ts. 23 e S3 dos 

Estatutos,.deliberou a diréctoria convo- 
car uma a«semb1éaVgeraI'>'doBli'ccionÍBtas 
desta.Gompanbía, que deverá efrectuar- 
aea!t5'de Abril próximo fiiturj, as l'I 
horas da mBnbSno eGcriptono:'da.Com- 
panbia PaulJats, para lhe ser apresAtádo 
o relatório da tãesma Directoria c balanço 
do anno aociali- .;,;   " 

Companhia'Cantareira  a Esgotos;; 
de.MarçòdetWW. :   '"_   .■ 

4íí'' - ^■"Anterd.BloeniV 
10-4 t^:x'. Contador. 

=1 

18 

AmAMeHt.|í|)^ ASSEjfBL&AGBRAL 
Por cauHdaá festas e outros; molivos 

occorreotes, quo dificultarão a_reanião 
annuDCÍada:noj:dia^S5 do cÕ'rrlnté mei, 
reiolveq a directoria adiar .para e^disiSS 
dií mesmo cofrflDte^^ez'; s|ii|i^b1éa ge- 
ral 'órdioariá,"' convocada paro ã[]uelle 
dia. Convido'por tanto aos ara. áccioni^f 
Uf. a.réuniréin^ae^Do eacriptorio daCom- 
paõhiá'aa U haina.<Ja manha, do menciO' 
n^OjdíVyK(;ij)an^óÉ':finà'qaé 'coDítfto 
dÕifaiiDunciòíinitóa/': ■''■^''■ 

,xnu,. 17 de Htaoà m 1880.^ 

;Da lót(;ils,p.'Z,88,.quD BKixi^tiliiu a 18 do 
corrente, ftó Níí.iLeríy, Tfiidiúlf 6 LB primioe 
em ce niiijjeriM ipíioa KB L<ms f<Bi>fzn:; ae 
düota iivt-t cLnlot que lulmn fom a fílicidB- 
OP, cbr.ma,a Q,ti>'nçAi) doa umiQirB desle jog.< 
para SR li türÍHaqijH lAiD fi i>éãilB,8end'> lolerit 
79. côttP, 
Bthia CEi 
profincia. , ^ 

Como   empru r csbii-sa encomoieDdBS. 
Fb2-íe diaconios em  bilhetes premíad(.a. 

■"-.^ ^^-T0DOS!'0S-VALOfflÊ3: 

22 Kua do Commepcio 22 

Píraüninga & Companhia 

França e Brazíl 
35-Rua da lmper(itriz-3d 

Teiii a lionra de psrlícipar a EBUB freguezes 
e amigos, qiie dWa em diante veiide..^muita 
barato : ,-í-,. .';i->"" 

COSTUMES DÈ GASIMIRA feito sobre 
medida que se vendia^por 8fi|0O0agora vende 
a 85S, ,60i| e 5fi». , 
■ íiqpSyiíMEg IpRpTí^iiáyfliíeij^fk a 125| 
agora vende pjr iQ5Í e 1005^ 

CALÇA.S DE CASIMIRA que..rendia a 30S 
agora vende a 17S é 16|.     ■'"t-: 
:-GRANDE LIQUIDAÇÃO d«. roupas feitas 

que.vendftipalo preço do.custo. '. 
..E^to artigo  vende barato por inHo querer 
mais em sua casa. 

Nesta caaa garante-se a perfelçSo do traba- 
iho. ...20-19 

Tliea(i§;Ji| 
riomingo í38 de MarçO;;'' '^ 

Brilhante soirée de physica.pélo i,pro- 
fessor ..■'■-..■;■-■■■.. 

Hugo Galgaiü.lÇ  / 
em bea.'flefo ilit exniu. aéiihèMk ti. . 

ÇaroUnn   Cnlgas ]'. 

Que  apresentarão ao respeitavépr-pu* 
blicD desta cidade o seguinté,''sêndo o - 
espe<:tecu1o dividido em três partes •.; .,    ■" 

Scenas ínteressantíãsimas  e'inuÍto ap-" 
pluudidas, com ozplendentes nietamor- 
Èhosps, da America. Europa 'e Afrtba.— 

ARAVILHAS DO EGYPTO„;. as pyrami- 
des do desertó^o nascer dá loa— Os Mo- 
numenlaes cÓüventos da Itália.—Ã pro- 
cissão do Corpo de Deus.—Londres á 
noite e Hamburgo.de dia e i pojte.— 
Pompéa (outr'ora grande cidade).—A 
horrorosa erupção do Vesuvlo, em Nápo- 
les.-Um cemitério de negros na Afrisa. 
— Uma' festa indiana.—O grande é velho 
palácio de Lubeck DB Allemanhà.-^Cran- 
de festa dos índios Guaranys      "    : 

PASSEIO AO FUNDO DO-iÍArí^ 
O tllustrado publico pdde aproveitar 

esta occasião para observar o fondo do 
oceano e ver maitos peixes, cobraa, al- 
gas, e tudo quanto ha de notável em leu 
vasto seio. ■'■■.'■■■ H-í' •■'■ 

A fatigante e perigosa viagiêin>/ftÒ . 
pdio do Norte    :■ ' - 

'■  (. , .'■■■ 

Um vftp:or preso. DO gelo—Virfgerà' em 
irenós sobre o gelo—Homens enterrados 
no gelo—Um rebocador (vapor)á quebrar 
O gelo.--Esforços incríveis doi fiomens, 
de uma expedição para abrir camlbho. 
sobre ó gelo— Siontanhas- geladti;'no 
polo.,do Norte.',', j-   .,- ■..;  ,,..-..,.-^/.^v;..-.-', 

S"''-:-:'. 

m 

Jardim'Mogítff 
■ '■. ^'■■■■■i,-' 

Vende-üB um Dpgjcii/dè BÍeçoé e molhadoe 
bem affFg utáido regolando vedder anualmen- 
te 80 ccutoa em um bonito''arrabalde deala 
cidadã.e teado se,lapbain a,proprifda4c ou 
Atrvoànif. 0'ia'''llTÓ dà" vuila á u d<uu tár 
de relitar.ee para a Burupa ; para iufirma. 
ÇO?fl com " ar. D..mÍDgoa Sasfia, loja de fri* 
r>g«Da;Da rua A'i C"mmerclo lu 19. 

S. Paul'1, 16 <le Março de 1880. 16-& 
('imd, c. um d. n.) 

I 
^f^«*r 

nliíias de eonstijiaçio 
-—:VetidR-ffl «n eaitfofaaa.e «m vidros '-:VetidR-fflm] eaitfofaaa.emBvidroB-mndn 
a peòtiánóraòaprfiçJJB de^IfOOO, Jfc^OWí^eq. 
mélor'; pt^rdlo' "k vonlada 'do 'eómpirailarr^ í i'. > 

.-ISI-Í 

•^■íí 

        .., •!i'.í'!vr/:';í;'i-S;»i 
I.utn entre diversoBanimaea..^ :;■;..'.".■■'; í'' 
Todua estes trabalhos serão feitos com   -^i- 

o apparelbo electríco AGIOSCOPO, ■ mo-   " :^' 
derno syatema^ premiado :Da ultima ex-    '>■ 
posição de Paris e durante elles um àis-    -". 
tincto artista .executará ao orgâo líarmo--   ■ -'' 
niosaa peças.-•.:.. :-.-._">-V.. ,.,■ .íí; ,. ,,,..,".    ■—■■■- 

Paisagens : a tarde ea noite illumtbádá 
pela lua.-O incêndio doa Alpesi-i-Paisa- 
gero : a queda da neve no Inverno'-^'l"»- 
voroso incêndio de oracástelló 'i4'fnn- 
ça, etc, etc.-lUma aldea.. naVAIlémaiihá 
no verão, e nó inveriio,' cahiiidò'*tíeve 
niiuda.—Scenas cheias dd^èffèitòV^coiBo 
aejam ; O caçador Ii*ré';'i EáiiÉéltrtaií 
8amuel, Roberto do Diabo e a reaprrpi-- 
ção dos tDortoa.-Dança dos Eapectros.' 
—QuiDie roinatoa em perigo dê' morrer 
feio riso ou o demoniu erii todos cs^caa* 

08.-      '■■■■■      .     /■■■■-.-   ...-   ■.•:■:.-:< ■.-■. . 

NOTA.— Eaiaa   rcpresenticò*!!--foram' 
snmmamente applaudidaa noa .DrinbibaeB - 
theatros ae Londrèa, Párii;tiérriií.ttim. 
tnrgo, etc, e ult',mamôoté ed Pa^po^'. 
lis perante auamageaUdelòimlpMâdòri' 
onde foram muito bem tóèÍtbi.\É#pe. 
ramos, portanto, avatibáa protM^Dlõ-lde 
lodoi aqaellea qu« le ÍntorMlãB'|í'ilos 
triçmphoi do prograuoids latMAM* 
do publico «111 g«»l.;, pròteiitiJBdoTUitf 
de^de ji nosso «terõo.récõnlie^iàóieDJto^:   i 

Prefiói os:do_èosioiB9 -' 
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